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O Projeto Educativo é um dos instrumentos de autonomia e de gestão escolar, previstos no artigo 9º 
do Decreto-Lei nº 75/2008, de 22 abril, alterado pelo Decreto-lei nº 137/2012, de 2 julho, que, na 
alínea a), do número 1, o descreve como: «(…) documento que consagra a orientação educativa do 
agrupamento de escolas ou da escola não agrupada, elaborado e aprovado pelos seus órgãos de 
administração e gestão para um horizonte de três anos, no qual se explicitam os princípios, os valores, 
as metas e as estratégias segundo os quais o agrupamento de escolas ou escola não agrupada se 
propõe cumprir a sua função educativa». Ainda, de acordo com o mesmo normativo, deverá traduzir-
se num «documento objetivo, conciso e rigoroso, tendo em vista a clarificação e comunicação da 
missão e das metas da escola no quadro da sua autonomia pedagógica, curricular, cultural, 
administrativa e patrimonial, assim como a sua apropriação individual e coletiva». 

Na reflexão participada com comunidade educativa sobre a estrutura do Projeto Educativo do 
Agrupamento 2019-2021 (PEA 19-21), identificaram-se duas ideias que foram mais consensuais, e, 
que agora podemos afirmar, foram também razões do sucesso no elevado grau de concretização 
desse Projeto. Estas ideias estão plasmadas no trabalho de Jorge Adelino Costa (2003): 

a) um Projeto como planificação eficiente - entendido como o instrumento normativo e 
programático que viabiliza o funcionamento da escola. Enquanto produto, o Projeto Educativo 
constitui o ponto de referência para os outros documentos de planificação e de programação 
setorial da escola, assumindo uma faceta de instrumento de controlo organizacional e de 
prestação de contas. 

b) um Projeto de identidade consensual - assumido como um espaço e um tempo que 
permite desenvolver relações de proximidade, de partilha de valores e de expetativas entre 
os membros da organização, tendo em vista uma maior coesão e satisfação organizacional 
e um melhor funcionamento escolar. 

O triénio 2019-2021 foi desafiante para o Agrupamento de Escolas da Lousã (AEL), quer porque 
iniciava o mandato uma nova Direção, quer porque tinham sido aprovadas medidas de política 
educativa com impacto ao nível pedagógico (PASEO, DL 54/2018 e DL55/2018), quer ainda pelos 
problemas organizacionais identificados nos Relatórios de Autoavaliação do AEL em anos anteriores. 
Neste período vivenciamos ainda os desafios da pandemia, fomos sujeitos a avaliação externa 3º 
ciclo pela IGEC e ainda a reposição de uma verba considerável ao POCH. Apesar destas dificuldades 
imprevistas, o balanço global do PEA 19-21 aponta para um elevado cumprimento da maioria das 
ações e metas. Foram fatores facilitadores destes resultados a mobilização, a dedicação e 
cooperação dos trabalhadores do AEL, o envolvimento dos pais através das associações e dos 
representantes, o apoio da autarquia e juntas de freguesia, a participação dos vários parceiros 
educativos e de empresas locais, e também a cooperação da administração educativa em alguns 
assuntos. No Relatório de Autoavaliação 20-211 foi realizada uma análise SWOT, que mais adiante 
se apresenta e que apoia a elaboração deste documento.  

O Projeto Educativo para o triénio 2022-2024 (PEA 22-24) assume-se como um projeto de 
continuidade e de consolidação das estratégias educativas, na valorização das pessoas e do meio 
ambiente, nos resultados académicos e sociais, na gestão organizacional e eficiência, na interação e 
aprofundamento das relações na comunidade educativa e com os parceiros educativos. Nesta 
continuidade, porque foram sendo construídas as bases de trabalho, o PEA 22-24 está também 

 
1 Vide: https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2021/11/Relatorio_Final_AA_AEL_20_21_VFinal_compressed-1.pdf  
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orientado para estimular a capacidade de adaptação e de inovação, nos seguintes domínios: 1) o 
reforço das aprendizagens e competências; 2) a Internacionalização, através do programa Erasmus 
e outros programas; 3)  a Transição digital com o Plano de Capacitação Digital das Escolas e o Plano 
de Desenvolvimento Digital das Escolas, aproveitando a formação de docentes para uso das TIC, os 
recursos tecnológicos e os recursos educativos digitais que as escolas, alunos e docentes estão a 
receber; 4) os Planos de Inovação que permitem (re)pensar o funcionamento das escolas, por 
exemplo, ao nível do calendário escolar ou das respostas para a inclusão; 5) o desenvolvimento e o 
reforço das competências socioemocionais; 6) a Transição Climática com enfoque na Cidadania e 
consciência coletiva para as questões ambientais e sociais mais atuais; 7) o reforço das áreas STEAM  
na formação global dos alunos. 

Um outro desafio será, durante cerca de 2 anos, a requalificação da Escola Secundária que sendo 
realizada com atividades escolares a decorrer no espaço, exigirá uma boa capacidade de adaptação 
dos alunos e dos trabalhadores, assim como uma gestão do funcionamento do AEL bem articulada. 

Este Projeto Educativo renovado e atualizado, além dos elementos da autoavaliação já mencionados, 
considera as medidas de política educativa, designadamente o Plano Escola + 21|23, os recursos e 
projetos que estão a ser colocados à disposição da comunidade educativa, mas também integra os 
contributos colhidos junto dos vários atores da comunidade educativa e, ainda, os pontos a melhorar 
da avaliação interna e da avaliação externa realizadas no AEL, assim como os indicadores disponíveis 
no Portal Infoescolas.  

Acreditamos que se trata de um instrumento de planeamento e de gestão que cumpre os propósitos 
e orientará a ação de todos os stakeholders, para um “Serviço Educativo de Excelência e uma 
Educação transformadora num mundo dinâmico”, que são a visão e os fundamentos iniciados no ano 
de 2018. 

 

“Sonhar, desejar e fazer – juntos!” será o lema para este novo triénio, cujo caminho agora se inicia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
APROVAÇÃO 
 
Este documento obteve parecer favorável do Conselho Pedagógico (CP), em 15/3/2022. 

Este documento foi aprovado pelo Conselho Geral (CG), em 21/04/2022. 
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”A educação já não é apenas ensinar aos estudantes algo específico; é mais importante 
ensiná-los a desenvolver uma bússola e ferramentas de navegação confiáveis para que eles 
possam encontrar o próprio caminho num mundo cada vez mais complexo, volátil e incerto. 
A nossa imaginação, consciência, conhecimento, competências e, o mais importante, os 
nossos valores comuns, maturidade intelectual e moral e sentido de responsabilidade 
são o que nos guiará para o mundo se tornar um lugar melhor."  Andreas Schleicher (2019)2 

 
 

1. Os pressupostos educacionais e organizacionais 
 

Os pressupostos educacionais deste Projeto Educativo, assentam nos seguintes princípios: 

▪ base humanista - sendo o conhecimento fundamental para a construção de uma sociedade 
centrada na pessoa e na dignidade humana como valores inestimáveis, a ação educativa tem 
de dotar os jovens de conhecimento para a construção de uma sociedade mais justa e para 
agirem sobre o mundo enquanto bem a preservar. 

▪ escola inclusiva - que reconhece a mais-valia da diversidade dos seus alunos, encontrando 
formas de lidar com essa diferença, adequando os processos de ensino às características e 
condições individuais de cada aluno, mobilizando os meios de que dispõe para que todos 
aprendam e participem na vida da comunidade educativa. 

▪ escola promotora do sucesso educativo - que desenvolve uma ação estratégica 
contextualizada, numa lógica de equidade de oportunidades, que confira eficácia às práticas 
educativas e qualidade às aprendizagens, de modo a proporcionar percursos de sucesso para 
todos e cada um dos alunos. Um sucesso que incorpore e transcenda o sucesso académico. 

▪ escola reflexiva e inovadora - que, sustenta a sua ação nos três princípios anteriores, evolui 
através de uma reflexão crítica da sua ação, do desenvolvimento contínuo dos seus 
profissionais, da transformação dos espaços e tempos de aprendizagem, procurando 
respostas ajustadas aos problemas e possibilitando experiências e vivências educativas 
significativa. 

Nesta perspetiva sublinha-se: 

A. a importância do desenvolvimento multidimensional do aluno, o conhecimento de si 
próprio e dos outros, o desenvolvimento das suas competências e adaptação ao meio 
envolvente, os valores universais do humanismo e da democracia, a abertura à alteração num 
mundo cada vez mais caracterizado pela incerteza, diversidade e pela mudança. 

B. o desenvolvimento profissional dos docentes e dos não docentes, através da defesa da 
sua dignidade, do direito e promoção da formação profissional e do reconhecimento de um 
desempenho diferenciador, mas também de um compromisso com a sua profissionalidade, 

 
2 Diretor da Direção de Educação e Competências da OCDE, in Presentation at the Forum on Transforming Education, Global 
Peace Convention, 2019. 
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que contribuem de forma inequívoca e têm impacto importante no sucesso dos alunos e na 
imagem organizacional do AEL. 

Os pressupostos organizacionais deste Projeto Educativo, à semelhança do anterior, têm como 
pilares fundamentais: 

 i) um serviço público de qualidade que se orienta e organiza de forma a potenciar os recursos 
físicos e humanos para responder da melhor maneira possível às necessidades formativas e 
educativas dos seus alunos e alunas, concorrendo para o seu desenvolvimento integral, holístico, 
de forma equilibrada, harmoniosa, potenciando todas as suas capacidades, proporcionando-lhes 
um caminho de sucesso; 

 ii) uma gestão participada, rigorosa e transparente que  se consubstancia no bom 
funcionamento dos órgãos de gestão e administração e das estruturas de coordenação e 
supervisão pedagógica; na sua capacidade de auscultar, envolver, estimular a participação crítica 
e a iniciativa criativa e inovadora da comunidade escolar; na promoção do trabalho 
cooperativo/colaborativo; na monitorização e avaliação dos resultados e definição planos de 
melhoria; no contributo, na exigência e no compromisso de cada ator educativo na concretização 
das metas definidas; no desenvolvimento dos processos de trabalho de forma clara e informada e 
na apresentação dos resultados à comunidade educativa e à tutela;  

iii) um espaço de bem-estar onde todos (alunos, docentes, não docentes e restante comunidade 
educativa) se sentem acolhidos e seguros, têm oportunidades de desenvolvimento e 
aprendizagem, e em que o seu trabalho é reconhecido e valorizado, quer pela comunidade escolar, 
quer pela comunidade educativa. 

Atentos aos desafios globais e à importância de formar cidadãos capazes de se integrar na vida ativa, 
de se adaptar facilmente e assumirem uma atitude participativa e democrática, consideramos também 
a perspetivas da Bússola de Aprendizagem 20303, uma proposta da OCDE que estabelece as bases 
de um currículo internacional comum, aplicável a todos os tipos e níveis de educação, que é dinâmico 
e no qual os diferentes temas e disciplinas estão inter-relacionados e cada estudante realiza um 
percurso de aprendizagem diferenciado consoante as suas competências prévias, talentos e vontade. 
Esta bússola perspetiva ainda “diferentes tipos de avaliação para diferentes fins”, valorizando mais a 
avaliação formativa que culminará num juízo avaliativo das várias competências dos alunos e da sua 
capacidade de as demonstrar através de diferentes formas. 

 

2. Caracterização do meio e do Agrupamento Escolas da Lousã 
 
2.1 Contexto físico e social  

O AEL inclui todos os estabelecimentos públicos de ensino e educação do concelho da Lousã, num 
total de nove. O concelho da Lousã integra-se na NUT I – Portugal Continental; NUT II – Região 
Centro e NUT III - Região de Coimbra e é composto por 4 freguesias (Serpins, Gândaras, União das 
Freguesias de Lousã e Vilarinho e União das freguesias de Foz de Arouce e Casal de Ermio).  

O concelho é ladeado a norte pelo município de Vila Nova de Poiares, a sul pelos municípios de 
Castanheira de Pera e Figueiró dos Vinhos, a oeste Miranda do Corvo e a este pelo de Góis. A serra 
da Lousã, orientada de sudoeste para nordeste, ocupa quase um terço da área do concelho, ergue-
se, abruptamente, com fortes declives até ao Alto de Trevim, numa altitude de 1204 metros.  

De acordo com os dados preliminares dos Censos 20214, o concelho da Lousã tinha 17.012 
habitantes (-3,4% do que no ano de 2011), uma área de 138,4 km2, uma densidade populacional5 de 
124,8 hab./km2, uma taxa de natalidade bruta de 7,4%o. Verificou-se uma diminuição dos alunos 

 
3 Esta Bússola 2030 é composta por 7 elementos indissociáveis e complementares#: 1. Fundamentos essenciais; 2. 
Competências transformadoras; 3.Agenciamento/co-agenciamento dos estudantes; 4. Conhecimento; 5. Aptidões; 6. Atitudes 
e valores; 7. Ciclo Antecipação-Ação-Reflexão. 
4 In: Censos 2021, https://censos.ine.pt/scripts/db_censos_2021.html  
5 In: Gabinete de Estratégia e Estudos -  Ministério da Economia, https://www.gee.gov.pt/pt/lista-publicacoes/estatisticas-
regionais/distritos-concelhos/coimbra/lousa/3076-lousa/file  
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matriculados em todos os níveis de ensino6 de 2.788 (ano 2001) para 2.485 (ano 2020), e também 
um decréscimo de docentes de 269 (ano 2001) para 206 (ano 2020)7. 

Na vertente socioeconómica predominam as atividades dos setores secundário (transformação de 
papel, componente elétricos, vinhos e licores, azeite, etc.), terciário (comércio, serviços, turismo) e 
primário, com uma redução na atividade agrícola de autossustentabilidade, mas com forte expressão 
na atividade viveirista. 

O concelho da Lousã integra a lista dos 164 Municípios de baixa densidade, para efeitos de aplicação 
de medidas de discriminação positiva, no âmbito do Portugal 2020. 

 

2.2 Dimensão e condições físicas do Agrupamento 

O primeiro AEL surgiu em 2003/2004 agregando 24 estabelecimentos de ensino do pré-escolar ao 3º 
ciclo. Em outubro de 2004 foi subdividido em dois agrupamentos (um vertical e outro horizontal), 
voltando a unir-se em 2010. Em abril de 2012 foi criado o atual AEL, agregando o anterior com a 
Escola Secundária da Lousã.  

Atualmente, o AEL integra 9 estabelecimentos de ensino (Figura 1): Escola Secundária da Lousã com 
3º ciclo (integra os 3º CEB, o ensino secundário científico-humanísticos e o ensino profissional); 
Escola Básica nº1 (integra os 1º, 2º e 3º CEB); Escola Básica nº2 (integra o 1º e o  2º CEB); Escola 
Básica com Jardim de Infância de Santa Rita (integra Pré-escolar e 1ºCEB); Escola Básica Casal de 
Santo António (1ºCEB) e 5 jardins-de-infância (Santa Rita; Lousã; Fontainhas; Freixo; Serpins).  

 
Figura 1 - Localização geográfica das escolas do AEL (Fonte: Google Maps) 

 
6 In: PORDATA, 
https://www.pordata.pt/Municipios/Alunos+matriculados+nos+ensinos+pr%c3%a9+escolar++b%c3%a1sico+e+secund%c3%a
1rio+total+e+por+n%c3%advel+de+ensino-166  
7 In PORDATA, 
https://www.pordata.pt/Municipios/Docentes+em+exerc%c3%adcio+nos+ensinos+pr%c3%a9+escolar++b%c3%a1sico+e+se
cund%c3%a1rio+total+e+por+n%c3%advel+de+ensino-208  
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Os JI têm boas condições e estão bem apetrechados de mobiliário e material didático. A Autarquia 
tem realizado ações de manutenção e de requalificação total (JI Freixo) ou parcial (JI Serpins; JI Santa 
Rita), tendo investido também em recursos informáticos, multimédia, robótica para crianças do pré-
escolar e apoiado na revalorização dos espaços exteriores. Considerando a evolução demográfica, a 
necessidade do aumento de resposta ao nível da creche, o CMEL deverá repensar a rede educativa 
local e as respostas de apoio social às famílias em horário não escolar.  

No 1º ciclo, também é assegurada a manutenção dos edifícios sob responsabilidade da Autarquia e, 
recentemente, houve uma requalificação parcial da EB1 de Santa Rita. Neste nível de ensino houve 
reforço de computadores, mas é urgente a substituição dos quadros interativos e dos 
videoprojectores, assim como o reforço da rede wireless e uma avaliação da rede elétrica capaz de 
suportar os computadores portáteis dos alunos e docentes, atribuídos no âmbito da Escola Digital.  

A EB nº1 da Lousã, inaugurada em 2014, é um edifício recente e bem apetrechado, necessitando de 
um espaço exterior coberto mais amplo e abrigado, da substituição da vedação dos campos, de uma 
revisão integral dos sistemas de alarmística, de um reforço da rede wireless para suportar um maior 
número de computadores portáteis e da atualização de quadros interativos e videoprojectores nas 
salas do 1º ciclo. 

A EB nº2 da Lousã é um edifício com 35 anos que necessita, urgentemente, de uma requalificação 
global para melhoria das condições de conforto e de utilização, da segurança e eficiência energética, 
dos espaços exteriores, da renovação do mobiliário e do material didático, da substituição dos 
equipamentos TIC e reforço da rede wireless. 

A ES/3 da Lousã tem 36 anos, mas será requalificada em 2022-2023, o que melhorará, 
significativamente, as condições deste estabelecimento de ensino, tornando-o também aprazível, 
mais adaptado às atividades educativas e à inclusão, permitindo ainda uma oferta formativa mais 
diferenciada e com maior qualidade. 

 

2.3  Organização escolar 

A – Governança e Gestão 

O diretor do AEL, Pedro Balhau, iniciou o seu mandato em 26/6/2018, coadjuvado por 1 subdiretora, 
3 adjuntos8 e 3 assessores nas áreas TIC, na Autonomia e Flexibilização Curricular e Avaliação dos 
Alunos e a nas Ofertas Formativas. 

Ao nível das lideranças intermédias há docentes eleitos e docentes designados pelo diretor, nos 
termos da lei. Os docentes eleitos entre pares ocupam os cargos de: Coordenador de Departamento 
(5), Coordenador de Ciclo (Pré-escolar e 1º ciclo), Coordenador do Conselho de Docentes Titulares 
de Turma, Representantes dos Grupos Disciplinares. Os docentes designados/ reconduzidos nos 
cargos são: os Coordenadores de Estabelecimento9, os Coordenadores dos Diretores de Turma (2º 
ciclo, 3º ciclo, ensino secundário), a Coordenadora das Ofertas Formativas profissionalizantes, a 
Coordenadora da Equipa da Biblioteca Escolar10, a Coordenadora dos Projetos10 e os Diretores de 
Turma11.  

O Coordenador dos Serviços de Administração Escolar pertence ao quadro do AEL e o Encarregado 
Operacional exerce funções em regime de mobilidade funcional, aguardando a respetiva 
consolidação na respetiva categoria profissional. 

Além das atribuições previstas na lei para os cargos/funções acima mencionados, o Diretor promoveu 
a delegação de competências para os elementos da Direção12 e para os Coordenadores de 
Estabelecimento13 das duas maiores escolas do AEL. 

 
8 Despacho nº 8128/2018 de 20 agosto. 
9 Despacho nº 14/2019 de 2 de janeiro. 
10 Despacho interno de designação. 
11 Distribuição de serviço nos termos do ECD e das orientações de Organização do Ano Letivo, aprovadas pelo Conselho   
   Pedagógico. 
12 Despacho nº 16/2019 de 2 de janeiro. 
13 Despacho nº 15/2019 de 2 de janeiro. 
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Anualmente são criados/mantidos diversos grupos de trabalho14, para a concretização de tarefas e 
de projetos do AEL, que concorrem para a prossecução dos objetivos e das metas do Projeto 
Educativo, tendo os coordenadores dessas equipas autonomia na governança do trabalho 
colaborativo, podendo ser valorizado este esforço no âmbito da avaliação de desempenho docente.  

 

B – Instrumentos de autonomia e de gestão 

Os instrumentos de autonomia, de gestão e de organização do AEL são: o Projeto Educativo do 
Agrupamento; o Regulamento Interno; o Plano Anual de Atividades do Agrupamento; o Relatório de 
Atividades do Agrupamento; o Plano de Orçamento; a Conta de Gerência; o Relatório de Avaliação 
Interno; o Relatório de Avaliação Externa; o Relatório de operador EQAVET; o Plano de Ação de 
Melhoria. Vários destes documentos são aprovados pelo Conselho Geral, e excetuando o Plano de 
Orçamento e a Conta de Gerência, todos os outros estão divulgados na página eletrónica do AEL. 

Existem ainda outros instrumentos de autonomia e de gestão: o Projeto Curricular do Agrupamento 
e, anualmente, o documento Organização do Ano Letivo, que decorrem da operacionalização do 
Projeto Educativo e dos referenciais legais de organização, de gestão pedagógica e dos recursos 
humanos existentes, incluindo as opções curriculares do AEL (matrizes curriculares), tendo por base 
o Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória e as Aprendizagens Essenciais (PASEO). No 
âmbito do Plano de Capacitação Digital das Escolas, o AEL aprovou também o Plano de Ação para 
o Desenvolvimento Digital das Escolas (PADDE) e, na vertente do Plano Nacional das Artes, aprovou 
o Projeto Cultural da Escola (PCE).  

Na página eletrónica do AEL estão disponibilizadas as matrizes curriculares, os critérios gerais e 
específicos de avaliação e a Estratégia para a Educação para a Cidadania e Desenvolvimento. 

 
Figura 2 - Os instrumentos de autonomia 

 

 
14 Por exemplo: Eq. Cidadania, Eq. Autonomia e Flexibilização Curricular Avaliação dos alunos, Eq. Observatório, Eq. 
Bibliotecas Escolares, Eq. Erasmus/Etwinning, Eq. Radio Escolar, Eq. Atividades Agregadoras do AEL, Eq. Desporto Escolar, 
Eq. Planos Nacional de Cinema, Eq. Plano de Desenvolvimento Digital das Escolas, Eq. Plano Nacional das Artes, Eq. SMILE, 
Eq. Promoção Saúde na Escola, Eq. EQAVET, Eq. Projeto CASA/Jogos, Eq. Eco-escolas, Eq. Ciência Viva, Eq. Jornal Escolar, 
Eq. Centro de Apoio ás Aprendizagens. 
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2.4 Recursos humanos (docentes, não docentes, técnicos) 

O quadro de pessoal é estável, tendo havido uma alteração de cerca 25% dos docentes no ano 2021 
em resultado do concurso nacional de docentes. A média etária é elevada nos docentes e nos não 
docentes, o que coloca alguns constrangimentos ao nível das substituições por motivo de doença e 
da ação educativa. As sucessivas alterações das políticas educativas, o trabalho burocrático 
decorrente de algumas dessas medidas, as condições de trabalho, as limitações à progressão nas 
carreiras, são fatores que não facilitam o trabalho e o ambiente social nas escolas. 

A- DOCENTES 

Pessoal Docente em exercício no Agrupamento 

Departamento Curriculares Grupos de Recrutamento Quadros Contratos 
Outras 

situações  
Total 

Educação Pré-Escolar 100 18c) 2   20 

1ºCiclo 110 32 1  1a) 34 

Ciências Sociais e Humanas 200/290/400/410/420/430 24 4 1a)  30 

Expressões 240/250/260/530/600/620 23 2 2a)+13b) 40 

Línguas 120/220/300/320/330/350 27c) 1 4a)  32 

Matemática e Ciências 
Experimentais 

230/500/510/520/540/550 42 6 4a)  12 

Educação Especial 910 20 1 1a)  22 

                                                                                  Total 149 14 26 189 

Nota: a) Docentes em mobilidade por doença; b) Técnicos das AEC contratados pela ACTIVAR que é entidade promotora; 
c) Dois docentes de grupos diferentes desempenham a função de professor bibliotecário. Dados referentes a 1/11/2021. 
 

Conforme se verifica, trata-se de um corpo docente estável na medida em que a maioria dos docentes 
pertence ao QA ou sendo QZP tem permanecido no AEL durante um período considerável. 

O crédito horário que possibilita a atribuição dos apoios educativos e a concretização de cargos e 
outros projetos tem vindo a diminuir devido ao aumento das horas de redução do art.º 79º do ECD. 

 

B- NÃO DOCENTES 

Pessoal Não Docente com vínculo ao Ministério da Educação 

Categorias Quadros Contratos Outras situações  Total 

Técnicos Superiores 

Psicólogo 2a) 2 0 4 

Assistente Social 0 0 0 0 

Assistentes Técnicos 

Coordenador Técnico 1 0 0 1 

Assistentes Técnicos 13 0 0 13 
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Assistentes Operacionais 

Encarregado Operacional 1b) 0 0 1 

Assistentes Operacionais 61 c) 8 2 f) 71 

Pessoal Não Docente com vínculo à Câmara Municipal da Lousã 

Assistentes Operacionais 

Assistente Operacional 30 e) 1d) 0 31 

Total 108 11 2 121 

Nota: Dados referentes a 1/11/2021; a) Uma psicóloga em mobilidade interserviços a exercer funções no AEL; b) Em 
mobilidade intercategorias; c) No final do mês de 11/2021 aposenta-se 1 AO; d) Um AO atribuído pelo GISE, sendo 
necessários 3 AO para apoio a alunos com necessidades específicas; e) 14 AO nos jardins de infância e 16 AO no 1º ciclo; 
f) No ano 21/22 a DGEstE atribuiu 14h/dia (4 AO com contrato a termo resolutivo a  tempo parcial) para reposição do rácio 
e reforço.   

Por força da legislação aplicável no âmbito da transferência de competências para os Municípios, em 
1/4/2022, todo o pessoal não docente, exceto os psicólogos, passa a integrar o quadro de pessoal da 
Autarquia, mantendo-se inalterada a situação jurídico-funcional que os trabalhadores detêm à data 
da transição. 

O rácio de pessoal não docente calculado nos termos da Portaria nº 245-A/2021, de 16/10 é 
insuficiente para a realidade do AEL, atendendo ao número de alunos com necessidades específicas 
acentuadas e o seu elevado grau de dependência, situação que tem sido reclamada junto da 
administração educativa para garantir uma efetiva inclusão de todos os alunos e o seu direito ao 
sucesso escolar. Esse rácio, em função do número de alunos matriculados, no ano 2021/2022, prevê 
85 assistentes operacionais, quando o AEL defende a necessidade de existirem, pelo menos, 91 
trabalhadores nesta categoria. 

 

2.5 Caracterização da população discente 

A população escolar no concelho atingiu os máximos em vários níveis de ensino no ano de 2001 
(Sec.– 739 alunos), no ano de 2009 (Pré-esc.-534; 1ºCEB - 760) e no ano de 2010 (2ºCEB - 401; 
3ºCEB – 837). 

O quadro infra ilustra resumidamente o número de alunos por grau de ensino, nos últimos quadriénios, 
revelando um decréscimo significativo da população escolar no AEL. 

Ano letivo 

Nº de alunos / Grau de ensino 

TOTAL 
Pré-escolar 1º Ciclo* 2º Ciclo* 3º Ciclo 

Ensino 
Sec./Prof. 

2015/2016 334 671 341 550 369 2.265 

2018/2019 277 649 337 518 350 2.131 

2021/2022 325 498 314 519 351 2.007 

Nota: Dados referentes a 1/11/2021. 

Nos últimos 4 anos tem-se assistido a uma menor saída de alunos do AEL para estudar no ensino 
secundário fora do concelho ou noutros estabelecimentos de ensino, tendo aumentado o número de 
turmas. A necessidade da resposta ao nível da creche e o reajustamento das respostas sociais 
instaladas no concelho, possivelmente fará aumentar o número de alunos a frequentar a educação 
pré-escolar. 

O número de turmas/grupos no ano escolar 2021/2022 é apresentado no quadro que se segue, 
havendo a salientar o elevado número médio de alunos por turma, facto que tem condicionado as 
preferências dos pais na colocação dos filhos nas escolas/JI do AEL, e que obriga a que nalgumas 
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turmas o número de alunos que reduzem turma não seja respeitado, dificultando a inclusão e a 
melhoria do sucesso escolar. A DGEstE Centro tem sido alertada para esta situação, mas não tem 
autorizado mais turmas/grupos, de forma razoável e sustentável.  

  
  

Ano de Escolaridade/ Oferta formativa - Ano 2021/2022 

Pré 1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 11º 12º Prof. 

Nº turmas 14 6 4 6 8 7 7 9 7 8 5 4 4 3 

Nº médio 
alunos/ turma 

23 21 23 21 20 22 23 20 21 25 22 23 21 22 

Nº médio 
alunos ASE/ 

turma 
8 7 6 9 8 7 8 7 8 8 5 5 5 5 

Nº Alunos NE/ 
ano 

10 7 4 8 13 9 12 28 14 24 9 6 3 8 

Nota: Dados referentes a 1/11/2021. 

Estes números contrastam com as médias nacionais, também quanto ao número de alunos com 
necessidades específicas (NE) acentuadas. O elevado número de alunos por turma tem ainda como 
consequência a redução do número de turmas, fator que influencia negativamente o cálculo do crédito 
horário destinado aos apoios educativos e ao reforço das aprendizagens.  

No âmbito da Ação Social Escolar (ASE), em 2021/2022, as percentagens de alunos abrangidos são: 
Esc. A - 16% Esc. B – 15%; Esc. C – 3%. Além dos apoios previstos na legislação, o AEL atribui 
reforços alimentares, suportados pelo orçamento de receitas próprias, aos alunos sinalizados pelos 
diretores de turma, com carências económicas graves. A Autarquia assegura os programas Leite 
Escolar e da Fruta Escolar, e, no ano 2021/2022, implementou no pré-escolar os lanches da manhã 
e da tarde para os alunos com AAAF, sendo desejável que este apoio possa ser alargado para o 1º 
ciclo para alunos que permanecem mais tempo nas escolas. 

No que respeita aos alunos com medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, a Lousã tem 
tradição na dinamização de estratégias de inclusão e promoção da equidade, sendo um concelho 
preferencial para muitas famílias, comprovável pelo número de alunos com necessidades específicas 
que frequentam o AEL. No ano 2021/2022 a distribuição dos alunos que usufruem de medidas de 
suporte à aprendizagem e à inclusão, de acordo com a nomenclatura do Decreto Lei n.º 54/2018 de 
6 de julho15, é a seguinte: 

Níveis de escolaridade Medidas Seletivas Medidas Adicionais 

Pré-Escolar (1) 9 1 

1º CEB (2) 28 5 

2º CEB 15 6 

3º CEB 48 19 

Secundário 9 14 

Sub -Total  108 45 

TOTAL 154 

 Nota: Dados referentes a 1/11/2021. 

 

 

 

 

 
15 Revogou o Decreto Lei n.º 3/2008 de 7 de janeiro. 
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2.6 Gestão Curricular / Projeto Curricular 

“O currículo torna-se projeto curricular quando a escola assume o seu conjunto de opções e 
prioridades de aprendizagem, enquadradas no currículo nacional, delineando e adequando os modos 
estratégicos específicos de as pôr em prática no seu contexto, com o objetivo de melhorar o nível e a 
qualidade da aprendizagem dos seus alunos”16. 

O AEL, no âmbito da autonomia que lhe é conferida pela legislação em vigor, pretende ser uma 
organização viva e reflexiva, competente e capaz de escolher a sua forma de trabalhar, orientada 
para responder aos desafios, expetativas e características particulares da comunidade educativa 
onde se insere e é a única unidade orgânica pública no âmbito da educação. Ainda que sujeito a um 
quadro referencial nacional – o PASEO17 -, assim como às aprendizagens essenciais de cada área 
disciplinar e também aos princípios da avaliação formativa, a sua ação deve orientar-se para a 
promoção do sucesso educativo e a inclusão, ajustada às crianças e aos alunos que acolhe. Nesta 
perspetiva, o Projeto Curricular deve ajustar-se aos recursos existentes, potenciando-os, às metas 
definidas no PEA 22-24, desafiando-se a conseguir ainda outros recursos e/ou apoios para a 
dinamização de atividades/projetos que enriqueçam as aprendizagens essenciais. 

O Projeto Curricular, enquanto instrumento de gestão pedagógica, será atualizável em cada ano letivo 
mediante a (re)definição de estratégias e metas, metodologias, procedimentos pedagógico-didáticos 
a privilegiar nas práticas letivas e na atividade escolar em geral, de modo a garantir a sua atualização 
em função dos normativos legais e a integrar os contributos/recomendações do processo de 
autoavaliação e de avaliação externa do AEL. 

Neste quadro, serão valorizadas a avaliação formativa com melhor feedback aos alunos, a 
diferenciação das estratégias e das atividades, com maior investimento na experimentação, nas 
potencialidades do digital e dos recursos educativos digitais, e o reforço das aptidões e competências 
linguísticas e de comunicação, dando assim, cumprimento aos referenciais inscritos no Plano Escola+ 
21|23, no Plano de Capacitação Digital das Escolas e nos Planos de Ação para a Melhoria do AEL. 

 

2.7 Recursos financeiros 

Os recursos financeiros atribuídos pela administração educativa têm sido inferiores aos orçamentos 
apresentados pelo AEL nos últimos 4 anos, o que não permitiu efetuar a aquisição de recursos 
pedagógicos necessários, a renovação do mobiliário muito desgastado, a manutenção adequada nos 
edifícios e equipamentos com mais de 35 anos, atividades práticas e experiências pedagógicas, a 
manutenção/substituição de alguns equipamentos TIC, a renovação de fundos documentais e 
recursos multimédia, formação interna e a adoção de medidas orientadas para uma maior eficiência 
energética e ambiental.  

O Município da Lousã tem contribuído com verbas destinadas ao 1º ciclo e à educação pré-escolar 
para materiais pedagógicos de desgaste, materiais e produtos de limpeza e apoio a atividades deste 
nível de ensino, valores que no contexto de pandemia se têm revelado suficientes. Além destes apoios 
a Autarquia adquiriu para o AEL a plataforma de gestão INOVAR+ (módulos de gestão pedagógica e 
gestão de pessoas e gestão administrativa e financeira) e os cartões para trabalhadores e alunos, 
adquiriu licenças da Escola Virtual premium para todos os alunos (desde o pré-escolar até 12º ano), 
adquiriu licenças do software Classplash para os alunos do 1º e 2º ciclos,  apoiou com reforços 
alimentares os alunos com escalão ASE nos períodos de suspensão das aulas durante a pandemia, 
tem apoiado vários projetos de reforço de competências sociais e individuais e várias atividades do 
AEL. 

O orçamento de receitas próprias (OCR) que resulta da ASE, das verbas provenientes de projetos a 
que AEL se candidatou (RBE, Educação para a Saúde, POCH, etc.) e de prémios que o AEL recebeu, 
foi maioritariamente consumido pela reposição de verbas ao POCH devido a problemas de gestão no 
mandato da Direção anterior, foi despendido com reforço alimentares aos alunos carenciados 
sinalizados pelos diretores de turma e para aquisição de materiais não comportados pelo orçamento 
de estado.  

 
16 in Gestão Curricular para a Autonomia das Escolas e dos Professores - Direção Geral da Educação, 2018. 
17 Abreviatura de “Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória”. 
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Ainda no âmbito financeiro é manifestamente insuficiente o apoio financeiro destinado ao Centro de 
Recursos para a Inclusão (CRI), que assegura as terapias e o acompanhamento psicopedagógico 
aos alunos com necessidades específicas acentuadas. No último quadriénio manteve-se a verba 
atribuída pela administração educativa, quando o número de alunos apoiados aumentou 
consideravelmente e também a gravidade dos casos, situações que têm sido apresentadas aos 
Serviços, mas não foram consideradas, estando o AEL presentemente no limite para assegurar uma 
educação de qualidade para estes alunos. 

 

Evolução dos recursos financeiros no último quinquénio e o orçamento aprovado para o ano de 2021 

Ano Receita de Estado (€) Receitas Próprias (€) 
Total (€)  

 Fonte OGE OCR ASE Autarquia 

2016 153 694,00 € 30 065,75 € 60 286,05 € 22 085,16 € 266 130,96 € 

2017 153 377,13 € 27 906,07 € 59 379,41 € 27 000,00 € 267 662,61 € 

2018 162 387,30 € 22 674,91 € 52 553,60 € 39 000,00 € 276 615,81 € 

2019 167 954,00 € 24 026,58 € 51 669,62 € 30 000,00 € 273 650,20 € 

2020 159 183,00 € 11 439,19 € 33 006,33 € 30 000,00 € 233 628,52 € 

2021 159 999,00 € 13 946,99 € 36 658,65 € 30 000,00 € 240 604,64 € 

Nota: Dados referentes a novembro/2021. 

A evolução do orçamento do AEL evidencia uma redução das receitas de cerca 10%, comparando os 
totais de 2012-2021, que incide essencialmente no OCR e na ASE18, o que contrasta com a inflação 
e o aumento dos custos de bens e serviços que se registaram nos últimos anos e com a necessidade 
crescente de manutenção dos edifícios e dos equipamentos necessários ao funcionamento do AEL 
que têm elevado desgaste. A receita do OGE e a sua execução aumentou entre 2016-2021, mas 
foram reforços pontuais para a resolução de problemas urgentes (implementação de plataforma 
elevatória, substituição equipamentos cozinha, etc.), não havendo qualquer compensação na quebra 
da receita no OCR e ASE por parte da Tutela. 

No âmbito da transferência de competências para o Município, em 1/4/2022, e considerando que as 
despesas de funcionamento passam maioritariamente para a Autarquia, bem como a exploração dos 
serviços da ASE, o OCR do AEL será significativamente reduzido. Ao longo do ano de 2021, o AEL e 
a CML têm vindo a articular os aspetos relacionados com o funcionamento de serviços e as aquisições 
de bens e serviços, de modo a evitar constrangimentos de funcionamento no futuro. 

 

2.8 Percurso(s) realizado(s) 

O AEL tem uma história e vários percursos de sucesso, quer no plano dos resultados académicos, 
quer ao nível da inclusão, quer ainda na dinamização de atividades e projetos extracurriculares. A 
melhoria destes resultados é evidente nos Relatórios Anuais de Autoavaliação do AEL e nos dados 
periódicos do Observatório Escolar19, mas também nos indicadores do Portal Infoescolas20. Para uma 
melhor compreensão do PEA 22-24 interessa conhecer o ponto de partida do AEL para este novo 
ciclo de trabalho educativo: 

 

 

 
18 OCR (orçamento de receitas próprias) e ASE (Ação Social Escolar) – reduziram devido ao impacto da pandemia que implicou 
a suspensão de atividades e serviços. A legislação aplicável aos ASE também teve e impacto negativo, e muitos alunos saem 
agora das escolas, onde tinham produtos alimentares selecionados, para consumir fora produtos menos saudáveis. 
19 O Observatório Escolar disponibiliza após cada período escolar vários indicadores que são publicados no site do AEL, em 
https://escolas.aglousa.com/instrumentos-de-gestao/  
20 Consultar https://infoescolas.mec.pt/  
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▪ Síntese dos resultados académicos 

No ano letivo 2020-2021: 

i) a taxa de transição/aprovação no final do 1º ciclo (4º ano) foi 97,3%, registando uma ligeira 
descida21 no 4º ano, comparativamente aos anos letivos anteriores. A qualidade do sucesso 
foi de 89,9%, baixando quando comparada com anos anteriores. 

ii) a taxa de transição/aprovação no final do 2º ciclo (6º ano) foi 97,7%, situando-se ligeiramente 
abaixo relativamente aos anos escolares anteriores. A qualidade do sucesso foi ligeiramente 
inferior ao ano escolar anterior, mas cumprindo a meta do PEA19-21. 

iii) a taxa de transição/aprovação no final do 3º ciclo (9º ano) foi 98,9%, havendo um aumento 
do sucesso22 comparando com anos letivos anteriores. A qualidade do sucesso foi igual à do 
ano letivo anterior, cumprindo a meta do PEA 19-21. 

iv) a taxa de transição/aprovação no final do ensino secundário foi de 96,3% no 11º ano e de 
93,8% no 12º ano, em ambos os casos melhor que em anos anteriores. A taxa de 
conclusão/transição no 12º ano foi de 100%. A qualidade do sucesso foi inferior ao ano 
escolar anterior, mas ainda assim dentro das metas previstas no PEA 19-21. 

A taxa de alunos colocados no ensino superior na 1ª fase, no ano de 2021, foi de 84,7%, tendo 50% 
destes alunos entrado no curso de 1ª opção, o que evidencia também uma melhoria do sucesso 
escolar. 

Nos indicadores percursos diretos no ensino básico e no secundário destacam-se os resultados do 
AEL, ao nível nacional, na 3ª posição dos alunos com ASE sem retenção no ciclo e na 8ª posição dos 
alunos com necessidades específicas (medidas seletivas e adicionais). 

No ano escolar 20/21 aumentou o número de alunos nos quadros de mérito académico e de 
excelência em todos os ciclos, o que confirma a qualidade do sucesso educativo. 

O abandono escolar foi residual e todas as situações estiveram relacionadas com problemas 
sociofamiliares em que houve mudança de residência ou mudança de escola para ensino à distância 
no estrangeiro, sem comunicação prévia ao AEL, tendo sido cumpridos os procedimentos de 
participação à Administração Educativa e à CPCJ da Lousã, após tentativas do AEL resolver as 
questões com os respetivos de educação. 

 

▪ Autonomia e Flexibilização Curricular 

No âmbito da Autonomia e da Flexibilização Curricular (AFC), as escolas podem gerir até 25% da 
carga horária por ano de escolaridade. No AEL a opção adotada, até este momento, não foi a criação 
de DAC, sendo a flexibilização e a articulação curricular concretizada com base na 
interdisciplinaridade e através de projetos desenvolvidos com os alunos. Registou-se, no final do ano 
letivo 20/21, as taxas médias de flexibilização de 12% no 1º ciclo, 7% no 2º ciclo, 6% no 3º ciclo e 7% 
no ensino secundário. Várias atividades das turmas apoiaram-se em projetos e parcerias existentes 
no AEL, outras optaram por temas ou atividades propostas pelos alunos e desenvolvidos também 
com o apoio das famílias ou parceiros convidados. Estes indicadores evidenciam haver oportunidade 
para uma melhor exploração do potencial das atividades inter e transdisciplinares, orientadas para 
uma melhor concretização das aprendizagens essenciais e para um maior envolvimento dos alunos 
nas suas aprendizagens. 

No âmbito do ensino profissional há a salientar a certificação EQAVET, onde se destacam a taxa de 
conclusão dos cursos, as taxas de sucesso escolar nos vários anos, comparativamente com outras 
entidades formadoras na região também taxas superiores de sucesso em vários indicadores, e ainda 
bons resultados na participação em concursos nacionais. Também o reconhecimento da qualidade 
dos cursos por parte dos empregadores, a taxa de empregabilidade e a taxa de alunos no 

 
21 Situação justificada pela situação pandémica e alinhada com os estudos feitos em território nacional e no estrangeiro. 
Consultar, por exemplo, o estudo DGE/PNPSE (2021). “Apoio ao Desenvolvimento das Aprendizagens e ao Desenvolvimento 
Socioemocional e do Bem-Estar durante e pós-Pandemia”, in https://escolamais.dge.mec.pt/sites/default/files/2021-
10/RelatorioGrupoTrabalhoDespacho38662021.pdf  
22 Situação resultante de uma maior autonomia dos alunos no uso das TIC durante a pandemia. 
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prosseguimento de estudos para o ensino superior, atestam a qualidade educativa. Esta certificação 
concorreu, também, para um melhor funcionamento dos cursos ao nível pedagógico, no trabalho entre 
docentes e num melhor envolvimento dos alunos e alunas no seu percurso formativo.  

 

▪ Projetos e atividades extracurriculares 

O AEL, em articulação com diversos parceiros educativos, oferece aos seus alunos vários projetos e 
atividades extracurriculares, que concorrem para o enriquecimento das suas experiências e das 
aprendizagens essenciais.  

Nos últimos anos, houve um aumento da oferta ao nível da diversidade das atividades nas várias 
escolas e níveis de ensino. Destacam-se23: SMILE e PS Smile, Segurança Digital (e-safety), Escola 
Segura Net, Eco-Escolas (ABAE), Plano Nacional da Leitura, Rede Biblioteca Escolar, Plano Nacional 
das Artes, Plano Nacional do Cinema, Projeto C@pa26, Projeto (C)ASA – Capacitar, Aprender a Ser 
Autónomo24, Equipa Multidisciplinar da Lousã do "Plano Intermunicipal de Prevenção do Abandono 
Escolar e Promoção do Sucesso Educativo da Região de Coimbra"26, Lousã EduLab26 e Lousã 
Living26 Lab, Classplash – música, tecnologia e línguas26, eTwinning, ERASMUS+, Clube Ciência Viva 
na Escola (CCVnE), Educação para a Saúde (PES), Escola Promotora de Literacia (EPL), Prémio 
Gandhi, Prémio Escola Amiga, Academia de Líderes Ubuntu, “Heróis da Fruta”, Parlamento do 
Jovens, Orçamento Participativo, Assembleia Municipal dos Jovens, Lousã Recicla+, Happy Code - 
programação, tecnologia, empreendedorismo e cidadania25. 

Nas três maiores escolas do AEL, no ano escolar de 21/22, funcionam 20 clubes: Matemática, Artes, 
Música, História, Programação e robótica, Ciências, Teatro, OCCAP, Xadrez, Rádio Escolar e 
eTwinning. Em 2022, após formação de docentes, funcionará também a Academia de Líderes Ubuntu.   

No Desporto Escolar há 11 grupos-equipa em vários escalões e para rapazes e raparigas, nas 
seguintes modalidades:  atletismo, futsal, voleibol, desporto adaptado e xadrez. Espera-se que a 
tutela disponibilize recursos para avançar para o Desporto sobre Rodas, aproveitando as 
características e as condições de ciclovia que estão a ser implementadas no concelho. 

O AEL alcançou vários reconhecimentos e distinções26 em alguns projetos: Selo Escola Saudável 21-
23 (nível avançado), Escola e-Twinning 20-21, Prémio Gandhi, Selo Escola Amiga, reconhecimento 
“UC à frente” e conquista das bandeiras Eco-Escolas para todas as escolas/JI participantes. 

Salienta-se também a ação lúdica e de apoio às famílias desenvolvida pelos CATL (Centro de 
Atividades de Tempos Livres da Cáritas de Coimbra e da ARCIL), bem como o trabalho dinamizado 
com os jovens pelo projeto “Trampolim”, no âmbito do projeto do Espaço J, financiado pelo programa 
Escolhas 8.ª Geração e CML e do Projeto CLDS “Lousã Ativa”, ambos dinamizados pela associação 
ACTIVAR. 

 

▪ Outras ofertas formativas e educativas 

Na educação pré-escolar salientam-se: Projeto “Toque & Tom and more” (iniciação ao Inglês); 
Música/Expressão Corporal e Educação Física, promovidos pela Autarquia. 

No 1º ciclo destacam-se as atividades extracurriculares (AEC), nos 1º e 2º anos com expressão 
musical, atividades físico-motoras e oficina de artes, num total de 5 horas semanais, nos 3º e 4º anos 
com expressão musical e atividades físico-motoras, num total de 3 horas semanais. Estas atividades 
têm sido dinamizadas pela entidade promotora ACTIVAR, no âmbito de um protocolo com o AEL e a 
DGESTE. Com a transferência de competências da Educação para o Município, estas atividades 
passam ser dinamizadas sob responsabilidade da Autarquia. 

Por opção do AEL, as Ciências Experimentais integram a oferta complementar nos 1º e 2º anos de 
escolaridade e a Iniciação à Programação e Robótica nos 3º e 4º anos, com recurso ao crédito de 

 
23 No site do AEL há uma breve descrição dos projetos: https://escolas.aglousa.com/projetos/  
24 Projetos apoiados pela CIM-RC, dinamizados pelo Município da Lousã em parceria com o AEL. Vide: https://cm-
lousa.pt/atividades-municipais/educacao/politicas-para-a-educacao/  
25 Projeto apoiado pela empresa J. Carranca Redondo, no âmbito do PADDE. Vide: https://www.happycode.pt/ . 
26 Os mais importantes estão mencionados no site do AEL. Vide: https://escolas.aglousa.com/  
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horas do AEL, por se considerar que concorrem para a estimulação do gosto pelas ciências e 
aquisição de competências digitais com aplicação prática, úteis no futuro dos alunos. 

 

▪ Parcerias 

Tendo em vista um aumento das oportunidades de aprendizagem, do apoio aos alunos e às famílias, 
de um trabalho colaborativo em rede aproveitando oportunidades e competências úteis nos processos 
de ensino-aprendizagem, e também para o reconhecimento e a valorização dos recursos e projetos 
locais e da região, o AEL tem estabelecido um conjunto de parcerias com diversas entidades, 
instituições e organizações não governamentais, num total de 124, abrangendo diversas áreas e 
domínios de intervenção que concorrem para a valorização da ação do AEL, na prossecução da sua 
missão.  

Essas parcerias, por economia de texto e porque vão sendo atualizadas, estão elencadas nos anexos 
deste PEA 22-24. 

Pretende-se continuar a estabelecer outras parcerias que concorram para a concretização deste 
Projeto Educativo. 
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”Para enfrentar os desafios do século XXI, os alunos precisam de ser capacitados e sentir 
que podem ajudar a moldar um mundo onde o bem-estar e a sustentabilidade - para 
eles próprios, para os outros e para o planeta - sejam alcançáveis. A Bússola de 
Aprendizagem 2030 da OECD, identifica três ‘competências transformadoras’ de que os 
alunos precisam para contribuir e prosperar no mundo e moldar um futuro melhor: criando 
novos valores, reconciliando tensões e dilemas e assumindo responsabilidades.”  
OCDE (2019)27 

 
 
 
O AEL compromete-se a continuar a orientar a sua ação com base nos seguintes referenciais: 
 

▪ Missão 
Prestar à comunidade um serviço educativo de excelência na formação humana e dos saberes, 
contribuindo para formar cidadãos mais conscientes, responsáveis e munidos de múltiplas literacias, 
capazes de atuar como agentes de mudança de um mundo global. 

▪ Valores 
 Equidade e inclusão 

 Solidariedade, cidadania e participação 

 Conhecimento 

 Respeito, tolerância e valores democráticos 

 Excelência, exigência e reconhecimento 

 Inovação e criatividade 

 Sentido ético e transparência 

▪ Visão 
O AEL tem ambição em ser reconhecido como instituição de referência e de excelência, pelo seu 
ambiente inclusivo, que derruba as barreiras à participação e aprendizagem e declina todas as formas 
de discriminação e de exclusão, pela qualidade na sua gestão e pelo profissionalismo dos que nela 
trabalham, assegurando: 

 uma aprendizagem de sucesso e a formação de cidadãos responsáveis e empreendedores; 

 um serviço educativo flexível e inovador. 

 

 
27 In OCDE, (2019). “Bússola de Aprendizagem 2030”, p.16. 

PARTE II  

Conceção, Planificação e 
Avaliação do Projeto 

Educativo do Agrupamento 
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1. Diagnóstico estratégico – Análise SWOT 

A análise SWOT, realizada com o contributo dos vários intervenientes do “ecossistema” do AEL 
(alunos, docentes, não docentes, pais e EE e entidades externas), condições materiais físicas e 
financeiras e a análise documental permitiu, de forma geral, identificar referentes ao ambiente interno 
- os pontos fortes e fracos, e ao ambiente externo - as oportunidades e ameaças, constituindo uma 
ferramenta de diagnóstico prévio essencial para o plano de ação previsto no PEA. A análise SWOT 
que se apresenta é a referenciada no Relatório de Autoavaliação 20-21. 

A- Análise do ambiente interno  

Pontos Fortes Pontos Fracos 

- Valorização, pelos alunos e pelos EE dos 
professores e das suas práticas de ensino; 

-  Bom ambiente escolar na perceção dos docentes, 
alunos EE e pessoal não docente; 

- Reconhecimento de práticas inclusivas e da 
qualidade do serviço educativo prestado pela 
comunidade escolar e ex-alunos; 

- Programa ERASMUS/eTwinning e Plano de 
internacionalização do AEL; 

-  Elevado número de alunos que acedem ao ensino 
superior na 1ª opção e em instituições da região; 

-  Apoio da CML nas atividades pedagógicas do AEL, 
na resposta à manutenção das escolas/JI e na 
modernização administrativa; 

- Escola Virtual premium acessível a todos os alunos 
(do pré-escolar ao 12º ano); 

- Bom número de computadores portáteis (adquiridos 
com o apoio de empresas locais) para atividades em 
sala e cedência para ensino à distância; 

- Boa avaliação do Plano de Ensino a Distância por 
alunos, pais e docentes; 

- Boa resposta do AEL, em articulação com os 
parceiros educativos, à situação de pandemia e 
suspensão das atividades presenciais e na gestão 
de casos COVID na comunidade escolar; 

-  Boa rede de parcerias para suporte à inclusão, 
atividades curriculares e extracurriculares, 
colocação de estágios; 

- Esforço dos docentes e do pessoal não docente na 
adaptação às contingências da pandemia; 

- Melhoria do serviço prestado pelos SPO, mediante 
a alteração de procedimentos e reforço da equipa 
com 2 psicólogos PNPSE; 

- Implementação do programa de gestão escolar 
INOVAR; 

-  Reforço do quadro de pessoal não docente - 11 de 
AO com contrato sem termo em 20/21; 

- Articulação entre AEL e associações de pais/ 
Representantes dos Pais;  

- Reconhecimento da adequação e boa execução do 
Projeto Educativo 19/21. 

- Todas as turmas têm um docente de educação 
especial como consultor. 

- Índice e flexibilização baixo em algumas turmas, 
comparativamente a outras, em particular no ensino 
básico; 

-  Espaços físicos na Escola Secundária, na EB2 e 
melhorias de alguns espaços funcionais nos JI; 

- Burocracia percecionada pelos docentes; 

- Supervisão/Intervisão percecionada pelos 
docentes; 

-  Baixa participação de alunos e encarregados de 
educação na autoavaliação; 

-  Perceção menos positiva dos alunos do Ensino 
Profissional e dos assistentes técnicos na maioria 
das questões da autoavaliação; 

- Número de processos disciplinares e perceção da 
dificuldade dos docentes no controlo da indisciplina; 

-  Limitações orçamentais pela reposição de verba ao 
POCH durante 3 anos; 

- Falta de investimento do ME/POCH no 
apetrechamento de salas técnicas para o ensino 
profissional; 

- Atualização/revisão de procedimentos nos Serviços 
Administrativos; 

-  Não docentes referem a falta de reconhecimento e 
problemas de gestão de pessoas nas funções. 
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- Acreditação Erasmus + (2021-2027).  

- Dinamismo da Biblioteca Escolar no âmbito da 
promoção das diferentes literacias e do seu papel 
na Rede de Bibliotecas da Lousã. 

- Existência de um Projeto Cultural de Escola/Plano 
Nacional das Artes dinâmico, transdisciplinar e 
aberto à comunidade. 

 

B- Análise do ambiente externo 

Oportunidades Ameaças 

- Obras de requalificação na Escola Secundária a 
iniciar no ano de 2022; 

- Obra de requalificação no JI do Freixo iniciada em 
2021 e intervenções noutros estabelecimentos de 
ensino em análise. 

- Plano de Ação de Desenvolvimento Digital das 
Escolas (PADDE); 

- Academia Ubuntu; 

- Projetos e parceiros ligados aos STEAM (Clube 
Ciência Viva na Escola, Happy Code, etc.); 

- Plano Nacional de Promoção Sucesso Educativo 
(orientado para o desenvolvimento de 
competências sócio emocionais); 

- Melhoria da ligação ao ensino superior; 

- Laboratórios Educativos Digitais (inscrito no PRR); 

- Programa Escola Digital – Kits para todos os alunos, 
renovação de computadores e videoprojectores nas 
salas (inscrito no PRR); 

- Valorização das lideranças e do seu contributo na 
mudança para um melhor funcionamento do AEL; 

- Investimento no Plano de Formação Interna; 

- Projetos de internacionalização para alunos, 
docentes e não docentes. 

- Elevado número de alunos por turma, 
condicionando o reforço das aprendizagens; 

-  Incerteza da evolução da pandemia; 

-  Insuficiente número de AO para acompanhamento 
dos alunos com necessidades específicas 
acentuadas (o AEL tem um número bastante 
superior quando comparado a outros agrupamentos 
de escolas); 

- Insuficiência de recursos no Centro de Recursos 
para a Inclusão (CRI), considerado o aumento de 
alunos com necessidades específicas acentuadas; 

- Orçamento de Estado insuficiente e comunicação 
tardia aos agrupamentos de escolas; 

- Transferência de competência para o Município não 
ser acompanhada da dotação orçamental adequada 
às necessidades do parque escolar e do quadro do 
pessoal não docente; 

- Sobrecarga de tarefas administrativas para os 
docentes e inovações pedagógicas; 

- Exagerado número de plataformas informáticas do 
ME e falta de planificação nos pedidos de 
atualização de dados entre serviços centrais e 
regionais; 

- Inexistência de projeto de requalificação da EBn2 
(edifício com 35 anos, sem uma requalificação 
global); 

- Falta de resposta do sistema para colmatar 
ausências dos docentes por situações de doença; 

- Dificuldades de substituição de docentes em alguns 
grupos de recrutamento; 

- Modelo de avaliação de desempenho docente.  
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2. Plano de ação 

O plano de ação do PEA aponta objetivos, linhas de ação e apresenta um referencial para metas e 
respetivos indicadores de medida, que articulam e contemplam os quatro domínios estruturantes da 
ação formativa e educativa do AEL: os resultados; a prestação do serviço educativo; a organização e 
gestão escolar; a autoavaliação e a regulação. 

 

2.1 Objetivos estratégicos e objetivos gerais 

Sendo determinante para a sua consecução o compromisso não só do AEL, mas também o 
envolvimento dos pais e encarregados de educação e da restante comunidade educativa, pretende-
se que os objetivos gerais assumidos no PEA 22-24 possam operacionalizar a ideia de uma educação 
para a inclusão28, para o sucesso29 e para a cidadania, capacitando os discentes para a tomada de 
decisões livres e fundamentadas sobre questões naturais, sociais e éticas, de saúde individual e 
comunitária, de sustentabilidade e para uma participação cívica, ativa, consciente e responsável. 

 

Adotam-se como objetivos estratégicos (OE) do PEA 22-24: 

 OE.1 – Melhorar os resultados académicos, os resultados sociais e o reconhecimento da 
comunidade, envolvendo também os pais e encarregados de educação. 

 OE.2 – Adequar a oferta educativa, o planeamento, a articulação e a monitorização no 
processo de aprendizagem, avaliação das aprendizagens e a gestão dos apoios educativos. 

 OE.3 – Otimizar a gestão organizacional e dos recursos, a conceção e o planeamento e o 
desenvolvimento das atividades, os procedimentos internos, a informação e comunicação, as 
lideranças, e a cultura organizacional. 

 OE.4 – Assegurar uma melhor organização e planeamento estratégico, da autoavaliação, da 
divulgação e da reflexão sobre os resultados e implementação de ações de melhoria. 

Quadro de Referência dos Objetivos Estratégicos 

OE.1 - Melhorar os resultados académi-
cos, os resultados sociais e o 
reconhecimento da comunidade. 

a) Favorecer o desenvolvimento global e harmonioso da 
personalidade do aluno, nas dimensões individual e social, 
visando o exercício efetivo da cidadania. 

b) Consolidar e aprofundar o domínio de competências e saberes 
e numa perspetiva de educação para a vida. 

c) Promover o envolvimento da comunidade nas atividades e o 
seu reconhecimento pelo valor de práticas e resultados obtidos. 

OE.2 – Adequar a oferta educativa, o 
planeamento, a articulação e a 
monitorização no processo de 
aprendizagem, a avaliação das 
aprendizagens, a gestão dos apoios 
educativos e os recursos educativos 
tecnológicos e digitais. 

 

 

a) Articular a oferta de escola com as características do meio, a 
Carta Educativa Local, as solicitações da comunidade e as 
exigências de um mundo em mudança, como estratégia de 
desenvolvimento integrado e sustentável. 

b) Promover a plena inclusão de todos os alunos na comunidade 
educativa, tendo em vista a melhoria do sucesso educativo, 
oportunidade no acesso a educação e a diminuição do 
abandono escolar. 

 
28 Orientada para o cumprimento do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) n.º 4 das Nações Unidas: “Garantir o 
acesso à educação inclusiva, de qualidade e equitativa, promovendo oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para 
todos”. 
29 Vide documentos da OCDE relativos aos desafios da Educação e ao impacto de políticas educativas em Portugal e noutros 
Estados-membro: OCDE https://www.oecd.org/education/2030-project/contact/  
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(cont). OE.2 – Adequar a oferta 
educativa, o planeamento, a articulação 
e a monitorização no processo de 
aprendizagem, a avaliação das 
aprendizagens, a gestão dos apoios 
educativos e os recursos educativos 
tecnológicos e digitais. 

 

c) Reforçar a mobilização de literacias diversas, de múltiplas 
competências, teóricas e práticas, promovendo o conhecimento 
científico, a curiosidade intelectual, a criatividade e o espírito 
crítico e interventivo. 

d) Valorizar as artes e expressões artísticas e culturais. 

e) Flexibilizar a gestão do currículo, de acordo com o Perfil do 
Aluno à Saída da Escolaridade e as Aprendizagens Essenciais. 

f) Promover a implementação do trabalho colaborativo, 
interdisciplinar, transdisciplinar e multidisciplinar, visando os 
diferentes domínios da articulação curricular e a implementação 
progressiva nos domínios de autonomia curricular (DAC). 

g) Implementar a avaliação das aprendizagens como parte 
integrante da gestão do currículo e instrumento ao serviço do 
ensino e das aprendizagens. 

h) Implementar a abordagem multinível como um modelo 
compreensivo e sistémico que visa o sucesso de todos os 
alunos, oferecendo um conjunto integrado de medidas de 
suporte à aprendizagem que visem garantir uma educação 
inclusiva que responda às potencialidades, expectativas e 
necessidades de cada aluno. 

i) Promover ações que incluam objetivos de internacionalização, 
através de atividades de cariz intercultural e de inovação 
estrutural que contribuam para: a qualidade do ensino e 
aprendizagem, o desenvolvimento pessoal e profissional e para 
uma cidadania europeia ativa. 

j) Promover e apoiar iniciativas e estratégias orientadas para 
aumentar a literacia científica dos alunos e da comunidade 
educativa em áreas de ciências, tecnologias, engenharias, artes 
e matemática (STEAM- Science, Technology, Engineering, Arts 
and Mathmetics), através da oferta de atividades curriculares e 
não curriculares. 

k) Promover o desenvolvimento de projetos de leitura e de escrita 
organizados em torno de quatro etapas essenciais (Eu, leitor, 
Eu, aprendiz, Eu, escritor, Eu, produtor, Eu, editor) que 
desenvolvam o domínio da língua portuguesa potenciando a 
participação dos alunos no mundo que os rodeia e um impacto 
significativo no seu sucesso académico e pessoal. 

l) Implementar e ajustar o PADDE orientado para a dimensão 
pedagógica, de acordo com as dimensões e resultados do 
SELFIE30. 

 

  

 
30 Vide: https://ec.europa.eu/education/schools-go-digital_pt  
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OE.3 - Otimizar a gestão organizacional 
e dos recursos, a conceção e o 
planeamento e o desenvolvimento das 
atividades, os procedimentos internos, 
a informação e comunicação, as 
lideranças, e a cultura organizacional. 

  

a) Criar condições, de acordo com as necessidades 
organizacionais do AEL, para o desenvolvimento profissional, 
contínuo e integrado, de todos os responsáveis educativos. 

b) Desenvolver a estabilidade e a eficiência na organização e 
gestão escolar e garantir a existência de mecanismos de 
comunicação e informação. 

c) Promover a existência de lideranças eficazes, proativas, 
orientadas para a mudança, inovadoras, motivadoras, e 
capazes de infundir uma visão ou missão no grupo. 

d) Garantir condições de segurança e bem-estar para todos os 
elementos da comunidade escolar. 

e) Desenvolver uma cultura positiva na construção de uma 
cidadania democrática e em torno dos valores do AEL.    

f) Garantir a organização, funcionamento e gestão das estruturas 
de coordenação educativa e a supervisão/intervisão 
pedagógica da prática profissional. 

g) Assegurar a integração transversal das tecnologias nas 
diferentes áreas curriculares dos ensinos básico e secundário, 
visando a melhoria contínua da qualidade das aprendizagens 
no sentido de dotar as crianças e jovens das competências 
digitais necessárias à sua plena realização pessoal e 
profissional. 

OE.4 - Assegurar uma melhor organi-
zação e planeamento estratégico, da 
autoavaliação, da divulgação e da 
reflexão sobre os resultados e 
implementação de ações de melhoria. 

a) Promover uma cultura de avaliação sistemática, no âmbito dos 
diversos domínios da ação educativa e organizacional, tendo 
em vista um processo de autorregulação que permita identificar 
pontos fortes e fragilidades e definir estratégias para a melhoria 
do serviço educativo. 

b) Avaliar/monitorizar os padrões de qualidade da organização 
escolar, no sentido da sua sustentabilidade/melhoria. 

Os objetivos específicos são definidos nos planos de ação nas diferentes estruturas de coordenação 
e supervisão pedagógica, bem como nos vários documentos de suporte ao funcionamento do AEL, 
que se encontram divulgados à comunidade no site do AEL31. 

 

2.2 Linhas de ação  

Para cumprimento da sua missão, concretização dos princípios da sua visão, consecução das 
prioridades educativas e fazer face às áreas de melhoria identificadas ao nível dos processos e dos 
resultados, o PEA 22-24 define para o desenvolvimento da sua ação, quer no plano organizacional, 
quer no plano pedagógico, quatro linhas de ação relacionadas com os objetivos estratégicos, a saber: 

 

 L.1 RESULTADOS – engloba os resultados académicos, os resultados sociais e o 
reconhecimento da comunidade. 

 L.2 PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO – engloba a oferta educativa, planeamento e 
articulação e monitorização no processo de aprendizagem, avaliação das aprendizagens, 
apoios educativos e recursos educativos tecnológicos e digitais. 

 
31 Vide: https://escolas.aglousa.com/instrumentos-de-gestao/  
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 L. 3 ORGANIZAÇÃO E A GESTÃO ESCOLAR – engloba a gestão organizacional e dos recursos, a 
conceção e o planeamento e o desenvolvimento das atividades, os procedimentos internos, 
a informação e comunicação, as lideranças, e a cultura organizacional. 

  L. 4 AUTOAVALIAÇÃO E REGULAÇÃO – engloba a organização e planeamento estratégico da 
autoavaliação, a divulgação e a reflexão sobre os resultados e planos de melhoria. 

 

Segue-se a apresentação do quadro síntese do Plano Estratégico deste PEA, com a apresentação 
por domínios estratégicos, dos objetivos específicos, das metas, dos indicadores e fontes de 
verificação. 
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2.3 Plano estratégico 

Linha de ação: L.1 – RESULTADOS  

 Resultados académicos, resultados sociais e reconhecimento da comunidade. 

Domínios de intervenção Objetivos estratégicos Metas32 
Instrumentos de medida/ Indicadores/ 

Fontes de verificação 
1. Resultados académicos    

1.1 Avaliação interna dos alunos - Promover a qualidade do sucesso em todas as disciplinas/áreas 
disciplinares, com o aprofundamento de saberes científicos, 
literários, linguísticos, experimentais, tecnológicos, artísticos e 
cívicos.  

- Melhorar o feedback da avaliação formativa aos alunos e EE, em 
todo os níveis de ensino. 

- aumentar, pelo menos, 
1 ponto percentual à 
média dos resultados 
obtidos na avaliação 
interna nos últimos três 
anos letivos (Tolerância 
2%) 

Com ajuste anual: 

i) resultados das disciplinas/ áreas disciplinares por 
ciclo e ano de escolaridade 

ii) qualidade do sucesso educativo (competência, 
comportamentos e atitudes) 

iii) resultados dos percursos diretos nos vários 
níveis/ciclos de escolaridade 

1.2 Avaliação externa dos alunos - Atingir, pelo menos, a média nacional nos resultados de todas as 
disciplinas sujeitas a avaliação externa. 

- Aproximar os resultados das provas de avaliação externa aos 
resultados da avaliação interna. 

- Manter e/ou melhorar os indicadores dos percursos diretos. 

 

 

 

 

- aumentar em pelo 
menos 1 ponto 
percentual a 
percentagem de alunos 
internos com 
classificação igual ou 
superior a 3 (exames 
nacionais do 9.º ano) ou 
igual ou superior a 10 
valores (exames 
nacionais do 
secundário) na 
avaliação externa em 
relação à média dos 
últimos três anos letivos. 
(Tolerância 2%) 33 

- atingir uma média das 
classificações nos 
exames nacionais dos 
alunos internos superior 
à média nacional. 
(Tolerância de 0,1/2% 

i) Informações do RIPA (provas de aferição) 

ii) resultados nas provas finais de ciclo 

iii) resultados nos exames nacionais do ensino 
secundário 

iv) diferença registada entre a média da avaliação 
sumativa interna e a média da avaliação sumativa 
externa 

 
32 Definidas para cada ano letivo, pelo Conselho Pedagógico e/ou Conselho Geral, excetuando os casos em que são formulados para outro período de concretização. 
33 Aplicável aos alunos com necessidades especificas, abrangidos no âmbito do DL nº 54/2018. Os dois indicadores seguintes não se aplicam a estes alunos. 
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no 9.º ano e de 0,4 
valores no secundário). 

- afastamento máximo 
da média das 
classificações internas e 
da média dos alunos 
internos nos exames 
nacionais de 0,5/10% no 
9.º ano e de 2,0 valores 
no ensino secundário. 
(Tolerância de 5% no 
9.º ano e de 1,0 valores 
no secundário). 

1.3 Sucesso dos alunos abrangidos pelas medidas de 
suporte à aprendizagem e à inclusão previstas na 
legislação em vigor 

-  Promover, de acordo com a legislação em vigor, a transição 
/progressão dos alunos abrangidos pelas medidas de suporte à 
aprendizagem e à inclusão.  

 

- aumentar em pelo 
menos 1 ponto 
percentual a 
percentagem de 
alunos abrangidos pelas 
medidas de suporte à 
aprendizagem e à 
inclusão com 
classificação igual ou 
superior a 3 (exames 
nacionais do 9.º ano) ou 
igual ou superior a 10 
valores (exames 
nacionais do 
secundário) 
na avaliação externa em 
relação à média dos 
últimos três anos letivos. 
(Tolerância 2%). 

- resultados dos alunos:  

i) com medidas universais e seletivas (RTP) 

ii) com medidas adicionais com adaptações 
curriculares significativas (RTP+PEI) 

iii) com medidas adicionais com adaptações 
curriculares significativas e com Plano Individual de 
Transição 

iv) percursos diretos dos alunos com NEE 

v) nº de alunos com atividades de complemento 
curriculares (ACC) 

2. Resultados sociais  

2.1 Ações do Plano Anual de Atividades -  Diversificar as atividades (cívicas, culturais, científicas, artísticas e 
desportivas) no PAA. 

- Estimular uma cidadania humanista, responsável e proativa. 

- Fortalecer a interação Agrupamento – realidade social, cultural e 
ambiental envolvente. 

 

 

- realizar, pelo menos, 
um projeto/ atividade 
(CD), por ciclo de 
ensino, com impacto na 
Escola/ Comunidade 
Educativa 

- 50% das atividades do 
PAA realizadas com 

i) nº de projetos de CD das turmas com expressão 
fora da sala de aula mas dentro da escola e que 
tenham tido algum impacto; 

ii) nº de projetos de CD das turmas com expressão 
fora da escola; 

iii) nº de atividades do PAA com intervenção e 
impacto na comunidade  
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impacto na  na Escola/ 
Comunidade Educativa 

- tentar envolver cada 
turma em, pelo menos, 
um projeto de solidarie-
dade e/ou voluntariado, 
por ciclo 

- Concretizar as 
atividades do PNA/PCE  

iv) nº de atividades de voluntariado e solidariedade 
realizadas no PAA/nº de alunos envolvidos 

v) nível de participação e grau de satisfação dos 
envolvidos nas atividades 

 
vi) grau de execução do PNA/PCE 

2.2 Cumprimento de regras e disciplina - Reforçar uma cultura de respeito por si, pelos outros e pelas regras 
e normas de convivência e bem-estar. 

- Reduzir as situações de indisciplina/violência no AEL. 

- Promover ação de prevenção e de gestão da indisciplina e 
comportamentos de risco. 

- Promover o envolvimento dos alunos no diagnóstico das situações 
problemáticas. 

- reduzir o número de 
ocorrências disciplinares 
em 10% 

- promover uma ação 
por turma e uma ação 
para pais e educadores 
anualmente 

i) nº ocorrências disciplinares 

ii) nº medidas disciplinares aplicadas 

iii) perceção da comunidade escolar e educativa 
relativamente à adequabilidade e eficácia das ações 
implementadas 

iv) nº de iniciativas de esclarecimento / formação/ 
sensibilização no âmbito da indisciplina e violência 
na Escola 

2.3 Participação dos alunos na vida da Escolar e da 
comunidade 

- Incentivar os alunos a assumir o protagonismo na apresentação de 
propostas de atividades/projetos sustentados pelos seus interesses 
e motivações pessoais. 

 

 

 - realizar anualmente 1 
assembleia de 
delegados e 
Subdelegados nas 
escolas 

 - realizar, pelo menos, 
uma assembleia de 
turma por ano escolar 

 - dinamizar, pelo 
menos, 1 projeto 
proposto por alunos por 
ano de escolaridade 

- apoiar as iniciativas/ 
atividades propostos por 
grupos de alunos e pela 
associação de 
estudantes 

- nº de projetos/atividades propostos pelos alunos e 
grau de concretização / nº de alunos envolvidos 

i) participações/intervenções nos órgãos 
pedagógicos e de gestão (CT, CG) 

ii) nº de participações/intervenções em órgãos, 
entidades e associações afins 

iii) nº de participações/intervenções em reuniões 
para as quais foram convidados /convocados (CT, 
Assembleia de alunos, …) 

iv) nº de participações/ intervenções na elaboração/ 
reformulação de documentos de referência 

2.4 Prosseguimento de estudos e inserção na vida ativa - Disponibilizar apoio/orientação através dos SPO e ou entidades 
parceiras, no âmbito do prosseguimento de estudos e inserção no 
mundo de trabalho no final do 3º ciclo e do ensino secundário 
/profissional. 

- Acompanhar o percurso dos alunos pós escolaridade obrigatória. 

- atingir um índice de 
satisfação igual ou 
superior a 70% (Bom) 
no apoio/ orientação 
disponibilizado no AEL 

- nº de ações/intervenções realizadas no âmbito da 
orientação vida escolar/ vida ativa e nº de alunos 
participantes/envolvidos 

- grau de satisfação dos alunos participantes nas 
ações/intervenções realizadas 
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- Consolidar atividades envolvendo ex-alunos, como forma de 
motivação para os atuais. 

 

- conhecer pelo menos 
70% dos percursos 
realizados pelos alunos, 
após a conclusão da 
escolaridade obrigatória 

i) nº entradas em instituições do ensino superior 

ii) nº de alunos Integrados no mundo do trabalho 

2.5 Abandono/ desistência escolar - Garantir a inexistência de abandono escolar/desistência na 
totalidade dos ciclos, com a colaboração /envolvimento/ participação 
dos encarregados de educação e das entidades competentes nesta 
matéria (Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, Ministério 
Público e Segurança Social). 

- fazer evoluir o  aban-
dono escolar tenden-
cialmente para zero. 

- taxa de abandono / desistência escolar 

- nº de sinalizações de crianças e jovens em risco 
de abandono/ respostas das entidades competentes 

3. Reconhecimento da Comunidade  

3.1 Satisfação dos alunos, EE, entidades e parceiros 

 

- Ser reconhecido pela comunidade (alunos, EE, entidades, 
parceiros) como uma instituição educadora de qualidade. 

- Divulgar e partilhar boas práticas no âmbito da inclusão e do 
acesso ao currículo de alunos. 

 

- atingir um índice de 
satisfação igual ou 
superior a 70% (Bom) 

 

- grau de satisfação, dos alunos, EE, entidades e 
parceiros, relativos: 

i) aos resultados académicos do AEL 

ii)  ao envolvimento do PAA em termos culturais e 
de intervenção no meio local 

3.2 Valorização pública da imagem institucional do 
AEL 

- Reforçar mecanismos de aproximação da Escola à comunidade. 

- Valorizar os resultados meritórios através dos Quadros de Mérito e 
de Excelência 

- Promover a consciencialização dos pais/EE para o seu 
indispensável e urgente comprometimento na ação educativa, 
conjugando esforços com a instituição escolar de forma 
permanente. 

- realizar, pelo menos 
uma cerimónia pública, 
e ações de 
apresentação dos 
resultados do AEL 

- realizar pelo menos 
uma ação com pais/EE 
por turma 

-% de alunos que integram anualmente o Quadro de 
Mérito e o Quadro de Valor 

- nº de citações/referências/notícias publicadas 
sobre o AEL. 

- nº de sessões de sensibilização/formação e nº de 
pais/EE envolvidos 

- elaboração de vídeo/apresentação sobre a 
atividade educativa do AEL 

 

Linha de ação: L.2| SERVIÇO EDUCATIVO 

Oferta educativa, planeamento, articulação e monitorização no processo de aprendizagem, avaliação das aprendizagens e inclusão e equidade. 

Domínios de intervenção Objetivos estratégicos Metas34 Instrumentos de medida/ Indicadores/ 
Fontes de verificação 

1. Oferta educativa e gestão curricular  

 
34 Definidas para cada ano letivo, pelo Conselho Pedagógico e/ou Conselho Geral, excetuando os casos em que são formulados para outro período de concretização. 
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1.1 Oferta educativa 

 

 

 

 

 

1.1 Oferta educativa (cont.) 

 

 

- Promover ofertas educativas em articulação com os talentos, 
interesses e vocações dos alunos e com as potencialidades e 
recursos do meio. 

- Adequar as ofertas formativas aos talentos, interesses e vocações 
de cada aluno e às necessidades de formação do meio de acordo 
com o projeto educativo local (PEL). 

- Garantir a adequação dos locais de realização dos PIT e dos 
estágios profissionais às expectativas dos alunos e que seja garante 
de uma formação em contexto de trabalho de qualidade. 

- Assegurar a articulação e o carácter lúdico das atividades de 
animação e apoio à família/atividades de enriquecimento curricular. 

- Diversificar as atividades do PAA (cívicas, culturais, científicas, 
artísticas e desportivas), valorizando as do STEAM (Ciências, 
Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática). 

- Incluir atividades de internacionalização (Erasmus) no PAA. 

- Manter a certificação EQAVET 

 

 - apresentar pelo 
menos uma proposta de 
revisão de rede /oferta 
educativa 

- manter ou aumentar o 
n.º das parcerias com 
empresas ou outras 
entidades, de forma a 
garantir uma formação 
em contexto de trabalho 

 - realizar, no mínimo, 
uma ação de 
publicitação interna da 
oferta formativa e duas 
externas 

- realizar, pelo menos, 
uma reunião de 
acompanhamento das 
AAAF /AEC por período 
letivo 

- realizar em AAAF/AEC 
pelo menos duas 
atividades lúdicas por 
período 

- realizar, pelo menos, 
uma atividade por 
turma, dentro de cada 
vertente (cívica, cultural, 
científica, artística e 
desportiva) 

-  promover a 
articulação curricular 
das aprendizagens 
tendo em vista o Perfil 
do Aluno à Saída da 
Escolaridade e as 
Aprendizagens 
Essenciais em todos os 
anos de escolaridade 

- orientar e integrar as 
atividades STEAM no 

- nº de propostas de revisão de rede/oferta 
educativa 

- grau de satisfação dos diferentes públicos às 
ofertas do AEL 

- grau de satisfação dos alunos com PIT e do 
Ensino Profissional em relação aos locais/entidades 
de estágio 

- nº de sessões de orientação escolar e profissional 
durante o ano letivo de final do 3º ciclo 

- nº de reuniões realizadas com os diferentes 
parceiros das AAAF/AEC 

- nº de atividades realizadas articuladas com os 
diferentes parceiros das AAAF/AEC 

- nº e tipo de atividades previstas e concretizadas no 
PAA realizadas nas diferentes vertentes (culturais, 
científicas, artísticas e desportivas) 

- nº de projetos que são transversais (que envolvem 
mais do uma área disciplinar/ disciplina) em cada 
ano de escolaridade dos 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino 
Básico e do Ensino Secundário 

- nº de projetos que permitiram o emagrecimento do 
currículo em cada ano de escolaridade 

- grau de concretização das candidaturas ERASMUS 
aprovadas 

- grau de aprovação de candidaturas ERASMUS 

- renovação da certificação EQAVET em 2024 
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currículo, em projetos já 
existentes no AEL 

- concretizar as metas 
propostas nas 
candidaturas aprovadas 

- aumentar o número de 
candidaturas ERASMUS 

- garantir a renovação 
da certificação EQAVET 

1.2 Articulação e flexibilização curricular 

 

 

- Assegurar a articulação e sequencialidade entre a Intervenção 
Precoce na Infância e os serviços/estruturas de apoio em contexto 
escolar. 

- Promover práticas de articulação curricular entre ciclos (vertical e 
horizontal) promotoras de desenvolvimento pedagógico e 
organizacional. 

 - Potenciar a dinamização de projetos transversais na área da 
educação para a cidadania. 

- Reforçar a coadjuvação entre docentes dos diferentes ciclos, no 
sentido de otimizar metodologias ativas e práticas/experimentais. 

- Acompanhar o percurso escolar dos alunos, de forma contínua e 
sistemática, ao longo dos ciclos, numa lógica que promova a 
igualdade de oportunidades de acesso ao currículo. 

- Repensar a organização do ano escolar, considerando a 
possibilidade da semestralidade. 

 

 

 

 

- melhorar a articulação 
e sinalização dos alunos 
que iniciam o Pré-
escolar ou que integram 
o 1ºCEB provenientes 
de JI não pertencentes 
ao AEL 

- melhorar o índice de 
articulação e 
flexibilização curricular 
em todos os ciclos 

- manter, se possível 
melhorar os resultados 
do impacto das 
atividades de  Educação 
para a Cidadania ,na 
escola/ comunidade 
Educativa 

- incluir atividades 
STEAM em, pelo menos, 
50% dos Planos de 
Trabalho de Turma 

- avaliar com o GAD a 
oportunidade da 
organização semestral 
do ano escolar 

- nº de casos não sinalizados na entrada do pré-
escolar e 1º CEB 

- percentagem de flexibilização e articulação 
curricular 

- Relatórios finais de AFC, de Cidadania e 
Observatório do AEL, que incluem indicadores de 
concretização e atividades/projetos. 

- grau de satisfação dos alunos no desenvolvimento 
das atividades educativas 

- nº de participações em eventos de partilha de boas 
práticas. 

- Elaboração do Plano de Inovação 

2. Práticas de ensino e aprendizagem  

2.1 Diferenciação, diversificação e inovação pedagógica - Melhorar a qualidade dos processos de ensino e de aprendizagem 
com vista ao desenvolvimento do Perfil dos Alunos à Saída da 
Escolaridade Obrigatória e às Aprendizagens Essenciais. 

− contemplar atividades 
práticas/ experimentais 
ou de cariz investigativo 
nas planificações de 

- nº de registos de práticas de diferenciação/ 
diversificação pedagógica 
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- Proporcionar a todos os alunos medidas/atividades de apoio 
adequadas às necessidades individuais diagnosticadas. 

- Fomentar a qualidade e inovação nas práticas pedagógicas 

- Garantir a coadjuvação por professor do grupo disciplinar nas 
disciplinas indicadas, conforme referido nos RTP e/ou PEI dos 
alunos 

- Potenciar a resposta do CAA (Centro de Apoio à Aprendizagem): 
biblioteca escolar, salas TIC, salas de ensino estruturado e de apoio 
à multideficiência como espaços de práticas e aprendizagens 
inovadoras. 

- Garantir a eficácia das medidas de promoção do sucesso escolar.  

- Concorrer para a operacionalização do Plano de Ação para o 
Desenvolvimento Digital das Escolas (PADDE). 

 

pelo menos 80% das 
disciplinas 

- dinamizar em cada 
departamento, no 
mínimo, três atividades 
anuais em que se 
validem aprendizagens 
e capacidades 
(Olimpíadas, Concursos, 
etc.) 

- proporcionar em cada 
ano letivo, a cada turma 
de todos os níveis de 
ensino a participação 
em, pelo menos, uma 
atividade de 
aprendizagem em 
contexto extraescolar. 

- grau de concretização 
de 80% das atividades 
do PAA no âmbito da 
inovação pedagógica 

- grau de concretização 
de 85% do PADDE 

- nº de projetos inovadores em desenvolvimento no 
AEL 

- nº de alunos encaminhados para a EMAEI 

- nº de novos projetos criados 

- nº de alunos com coadjuvações previstas nos seus 
documentos e a usufruir de tal no processo de 
ensino-aprendizagem 

- nº de atividades realizadas com recurso à 
biblioteca escolar, salas TIC, salas de ensino 
estruturado e de apoio à multideficiência 

- nº de alunos encaminhados para a EMAEI  

- % de alunos identificados que beneficiam de apoio 
e/ou atividades de complemento curricular 

- Relatório EMAEI 

- Relatório de execução do PADDE 

- Relatório final do PAA  

2.3 Monitorização/ acompanhamento e aferição interna - Promover trabalho colaborativo, por grupo disciplinar, por conselho 
de turma ou por conselho de docentes. 

- Incentivar a supervisão ou intervisão pedagógica, em cada grupo 
disciplinar, nos conselhos de turma ou conselho de docentes.  

- cada docente realizar 
mensalmente pelo 
menos uma sessão de 
trabalho colaborativo 

- cada docente realizar 
pelo menos uma ação 
de intervisão / 
supervisão, por ano 
letivo. 

i) número de sessões de trabalho colaborativo no 
tempo de escola (RAC). 

ii) nº de intervenções/ instrumentos de aferição 
aplicados 

ii) % de docentes por grupo disciplinar envolvidos 
nos processos de supervisão / intervisão 

3. Avaliação das aprendizagens  

3.1 Critérios de avaliação - Assumir a avaliação como um instrumento de regulação contínua 
do processo de ensino aprendizagem. 

- Uniformizar a aplicação dos critérios de avaliação, salvaguardando 
as especificidades de cada disciplina/área disciplinar. 

- Assegurar a divulgação e conhecimento dos critérios gerais e 

- realizar pelo menos 
uma reunião anual por 
grupo/ departamento, 
para reflexão e/ou 
reformulação dos 
critérios de avaliação 

i) avaliar e ajustar procedimentos da avaliação 
atempadamente, para o ano letivo seguinte 

ii) implementar no inovar a avaliação por 
domínios, para facilitação do trabalho aos docentes, 
e melhor informação aos alunos /EE 
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específicos junto dos alunos e pais/EE.  

 

- consolidar a aplicação 
dos critérios gerais e 
específicos de avaliação 
do AEL 

- assegurar a divulgação 
aos  pais/EE dos 
critérios de avaliação 

- atingir um índice de 
satisfação igual ou 
superior a 70% (Bom). 

iii) grau de concordância dos alunos pais/EE 
relativamente ao seu conhecimento dos critérios 
gerais e específicos de avaliação 

iv) grau de satisfação dos alunos e pais 
relativamente à divulgação dos critérios de 
avaliação 

3.2 Práticas de avaliação - Reforçar/sistematizar práticas de avaliação formativa de 
regulação interativa.  

- Diversificar formas e instrumentos de suporte a uma avaliação 
equilibrada, coerente e criteriosa.  

- todas as disciplinas 
/áreas disciplinares 
aplicam pelo menos três 
tipos de instrumentos de 
avaliação. 

- atingir um índice de 
satisfação igual ou 
superior a 75% (Bom). 

- melhorar o feedback 
da avaliação das 
aprendizagens. 

- grau de diversificação dos instrumentos de 
avaliação 

-nº de instrumentos de avaliação formativa e ou 
formadora/disciplina/ área curricular  

- nº de instrumentos de avaliação 
formativa/disciplina/ área curricular 

- grau de satisfação dos alunos relativamente ao 
feedback da sua avaliação 

4. Formação  

4.1 Ações/ sessões de formação 

 

 

 

 

 

- Assegurar formação acreditada e/ou interna aos docentes em 
áreas identificadas para a melhoria do processo de ensino 
aprendizagem. 

 

- Assegurar formação ao pessoal não docente em áreas 
consideradas pertinentes para as funções que desempenham. 

- Assegurar sessões de formação orientadas para alunos e EE. 

 

- Promover  a colaboração de âmbito pedagógica, científico e 
cultural, nas vertentes da investigação e inovação, com outras 
escolas nacionais e estrangeiras. 

- assegurar a formação 
(acreditada ou interna) 
de 50% dos docentes 
numa das seguintes 
áreas: competências 
digitais; trabalho 
colaborativo/ 
cooperativo; pedagogias 
ativas e inclusivas; DUA 
(e outras) 

- assegurar a formação 
de 50% dos AO pelo 
menos numa das 
seguintes áreas: 
Segurança e Saúde /1.º 
Socorros, Indisciplina, 
Trabalho colaborativo, 
Relações interpessoais 

-nº de palestras/sessões ações realizadas, no 
domínio de práticas pedagógicas, no AEL 

- % de docentes que frequentam ações no âmbito 
de práticas pedagógicas específicas e / áreas 
indicadas. 

- % de não docentes que frequentam ações no 
âmbito das áreas indicadas. 

- Nº de ações realizadas para alunos /EE. 
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- assegurar a formação 
de 50% dos AT numa 
das seguintes áreas: 
Desmaterialização de 
processos 
administrativos; 
plataforma INOVAR; 
Contabilidade Pública 
SNC-AP; ferramentas 
office. 

- realizar/apoiar sessões 
de formação em áreas 
relevantes de 
desenvolvimento e 
capacitação dos 
alunos/EE 

 

 

 

Linha de ação: L.3| ORGANIZAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR 

Instrumentos de autonomia, gestão organizacional e dos recursos, conceção e o planeamento e o desenvolvimento das atividades,  procedimentos internos, 
informação e comunicação,  lideranças, e cultura organizacional. 

Domínios de intervenção Objetivos estratégicos Metas35 Instrumentos de medida/ Indicadores/ 
Fontes de verificação 

1. Instrumentos de autonomia  

1.1 Construção/Revisão/Conhecimento - Envolver e mobilizar as comunidades escolar e educativa na 
elaboração/ discussão/ reformulação /conhecimento dos documentos 
/instrumentos de autonomia. 

 

- realizar pelo menos 1 
sessão por cada setor do 
funcionamento do 
Agrupamento (docentes, 
não docente, EE, …) 

- pelo menos 75% da 
comunidade conhecer os 
instrumentos de autonomia 
do AEL 

- Melhorar o grau de 
envolvimento e 
conhecimento do PND 

- nº de reuniões (sessões)/nº de participantes, para 
a discussão/ elaboração/ reformulação dos 
documentos 

- o grau de conhecimento dos instrumentos de 
autonomia 

 
35 Definidas para cada ano letivo, pelo Conselho Pedagógico e/ou Conselho Geral, excetuando os casos em que são formulados para outro período de concretização. 
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1.2 Divulgação - Manter/otimizar os processos de divulgação e comunicação dos 
instrumentos de autonomia. 

- realizar pelo menos uma 
ação de divulgação 
presencial dos documentos 
do AEL 

-  apresentar informação 
atualizada na página web e 
divulgar os instrumentos de 
gestão e os documentos de 
referência do AEL 

- nº e tipo de ações organizadas para a divulgação 

- atualização e divulgação dos instrumentos de 
gestão e os documentos de referência do AEL 

2. Liderança(s)  

2.1 Orientação da ação para o cumprimento de 
objetivos 

 

-  Promover o empoderamento das estruturas de liderança.  

 

- atingir um índice de 
satisfação igual ou superior 
a 75% (Bom) 

- grau de satisfação relativo à atuação das 
lideranças em cada setor 

- grau de concordância relativo ao desempenho das 
lideranças em cada setor 

2.2 Relações interpessoais - Desenvolver comportamentos, atitudes e ferramentas facilitadores da 
comunicação e relacionamento interpessoal nos grupos/setores. 

3. Gestão  

3.1 Recursos Humanos - Gerir os recursos promovendo relações interpessoais e valorizando o 
desempenho profissional. 

- Efetuar uma gestão eficaz e eficiente dos recursos humanos. 

- Garantir a atualização permanente da formação dos Recursos 
Humanos de acordo com as necessidades do Agrupamento. 

 

 

 

 

- atingir um índice de 
satisfação igual ou superior 
a 75% (Bom). 

- garantir o funcionamento 
dos serviços sem 
constrangimentos graves, 
em 80% das situações 

- elaborar a distribuição de 
serviço de forma equilibrada 
de acordo com os RH 
existentes. 

- realizar anualmente pelo 
menos 2 ações de formação 
para cada setor. 

- consolidar as lógicas de 
partilha de informação entre 
equipas. 

- consolidar o mapeamento 
de processos e elaboração 
de procedimentos 
estruturados. 

- grau de satisfação relativo às relações 
interpessoais e valorização do desempenho 
profissional 

- impacto no funcionamento da escola mediante 
ajustamento dos horários dos trabalhadores 

- grau de satisfação quanto à gestão de RH 

- número de ações realizadas por setor 

- existência de recursos de informação partilhados e 
não duplicados 

- nº de mapeamentos de processos 
administrativos/gestão 

- elaboração de fichas de função para todo o PND 

- nº de reclamações SIADAP 
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- mapeamento e 
caraterização das funções 
dos RH não docentes. 

- redução em 50% do 
número de reclamações 
SIADAP. 

3.2 Recursos Físicos e Materiais 

 

 

 

 

 

 

3.2 Recursos Físicos e Materiais (cont.) 

 

 

- Propor soluções para dotar/melhorar o AEL relativamente aos 
espaços físicos e recursos necessários.  

- Efetuar uma gestão eficaz e eficiente dos recursos físicos e 
materiais. 

- realizar 50% das propostas 
de melhoria apresentadas.  

- atingir um índice de 
satisfação igual ou superior 
a 70% (Bom). 

- melhorar o sistema de 
reporte de avarias/ 
problemas e de 
acompanhamento da 
resolução das situações 

- atualizar o cadastro de 
bens e implementar regras 
uniformes de inventariação 

- reduzir custos de 
funcionamento e 
manutenção 

- assegurar o 
acompanhamento da 
requalificação da ESL e de 
outros edifícios escolares 

- propor à CML 
investimentos na 
requalificação de espaços e 
equipamentos 

- assegurar a gestão de 
equipamentos e projetos no 
âmbito do PCE e PADDE 

- nº de melhorias implementadas 

- grau de satisfação dos utentes relativamente às 
melhorias realizadas 

- existência de sistema de reporte e 
acompanhamento das avarias/problemas 

- grau de satisfação quanto ao tempo de resolução 
dos problemas dentro dos recursos disponíveis 

- ter os cadastro todo atualizado ao final de 2 anos 

- % de redução de custos de funcionamento. 

- nº de campanhas de sensibilização para a gestão 
eficiente dos recursos 

- cedência dos computadores do Kit tecnológico aos 
alunos de forma  eficiente. 

- grau de satisfação de satisfação com o apoio 
técnico no âmbito do uso da TIC 

- grau de implementação do PADDE 

 

3.3 Procedimentos internos 

 

- Desenvolver mecanismos de redução ou eliminação da burocracia 
e/ou supressão dos procedimentos desnecessários e/ou redundantes. 

- Colaborar no processo de transferências de competências no âmbito 
da Educação para o Município. 

 

- consolidar e melhorar 
procedimentos que 
reduzam a burocracia 
(administrativo, pedagógica, 
etc.). 

- apoiar e desenvolver a 
utilização da plataforma 

- perceção da comunidade escolar relativa a 
agilização e facilidade dos procedimentos 

- nº de melhorias implementadas 

- nº de reuniões de preparação da transferência de 
competência. 
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INOVAR nas áreas 
pedagógica, administrativa, 
financeira, recursos e de 
recursos materiais 

- simplificar atas e usar 
documentos de apoio que 
facilitem a comunicação e a 
concretização dos planos 
de melhoria/ apoios para os 
alunos 

- realizar a transferência de 
competências sem 
constrangimentos para o 
funcionamento do AEL 

- Relatório de Acompanhamento da Transferência 
de Competências para o município. 

 

3.4 Comunicação 

 

- Diversificar e otimizar os circuitos de comunicação interna e externa 
tornando a informação no AEL mais acessível e eficaz. 

- Atualizar a página eletrónica do AEL e a intranet. 

- Incentivar a utilização do Inovar/Consulta para melhorar a 
comunicação escola-família.  

 

- atingir um índice de 
satisfação igual ou superior 
a 75% (Bom) 

- melhorar e/ou incluir um 
procedimento na 
comunicação interna ou 
externa 

- realizar 2 ações/ano de 
formação/capacitação dos 
pais para o uso de 
ferramentas tecnológicas 

- grau de satisfação da comunidade escolar e 
educativa relativamente aos circuitos de 
comunicação 

- nº de projetos/ações concretizados  

3.5 Ambiente escolar - Realizar ações que promovam um ambiente acolhedor, saudável e 
ecologicamente sustentável. 

- Edificar no AEL um ambiente sustentado por valores, políticas, 
recursos e relações interpessoais inclusivos. 

 - participar e promover em 
projetos/atividades 
relacionados com o bem 
estar e qualidade de vida 

- implementar a Academia 
de liderança Ubuntu em 
todos os ciclos 

- atingir um índice de 
satisfação igual ou superior 
a 75% (Bom). 

- dar visibilidade ao quadro 
de mérito e cidadania 

- número de ações realizadas com o objetivo de 
melhorar o ambiente escolar 

- grau de satisfação da comunidade relativamente 
ao ambiente escolar  

- grau de perceção/ satisfação da comunidade 
escolar e educativa relativamente à existência de 
um ambiente inclusivo 

- Relatório de Autoavaliação 

3.6 Parcerias 

 

- Manter/reforçar a rede de parcerias e protocolos estabelecidos.  - estabelecer pelo menos 
uma nova parceria/ 
protocolo. 

- nº de novas parcerias estabelecidas 

- nº de candidaturas apresentadas 
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- Reforçar a candidatura do Agrupamento a projetos nacionais e 
internacionais. 

 

- apresentar pelo menos 
uma candidatura a um 
projeto internacional e pelo 
menos duas a projetos 
nacionais. 

- nº de protocolos revistos e atualizados 

Linha de ação: L.4 – AUTOAVALIAÇÃO E REGULAÇÃO 

Organização e planeamento estratégico da autoavaliação, divulgação e reflexão sobre os resultados e planos de melhoria. 

Domínios de intervenção Objetivos estratégicos Metas36 Instrumentos de medida/ Indicadores/ 
Fontes de verificação 

1. Organização da autoavaliação  

1.1 Modelo de autoavaliação - Manter um modelo partilhado de autoavaliação numa perspetiva de 
sustentabilidade, ancorando nele os processos de ação de melhoria que 
se perspetivarem. 

 

 - mais de 70 % da 
comunidade revelar 
concordância com o modelo 
de autoavaliação adotado 

- grau de concordância da comunidade escolar e 
educativa quanto ao modelo de autoavaliação 
adotado 

1.2 Equipa de Observatório do Agrupamento 
(EOA) 

- Assegurar a participação na EOA,  de representantes de todos os 
agentes educativos e dos clientes diretos ou não, para uma ação 
partilhada e colaborativa. 

 - manter todos os setores de 
funcionamento do AEL na 
EOA 

- nº de elementos permanentes na equipa e sua 
representatividade 

2.Planeamento da autoavaliação  

2.1 Recolha, tratamento e análise de dados; 
elaboração Relatório de Autoavaliação (RA) 

 

 

- Assegurar uma abordagem multidimensional para medir e recolher 
informação com vista a fornecer um conjunto de informações fiáveis, 
verificáveis e válidas tanto quanto possível. 

- Elaborar instrumentos eficazes e integrados na recolha de todo o tipo 
de dados necessários à avaliação e monitorização do AEL. 

- Proceder à avaliação partilhada e reflexiva conjunta dos 
constrangimentos, prioridades e medidas implementadas nos resultados 
e ações estratégicas do AEL.  

 - Desenvolver mecanismos de auscultação do nível de satisfação dos 
diferentes intervenientes da comunidade educativa do processo de 
autoavaliação.  

- utilização de pelos menos 
três instrumentos de recolha e 
análise de dados sendo pelo 
menos um deles qualitativo 

- assegurar o cumprimento de 
pelo menos 80% do plano de 
recolha de dados 

- atingir um índice de 
satisfação igual ou superior a 
70% (Bom) 

- nº e tipo de instrumentos de recolha de dados 
utilizados 

- grau de concretização no plano de recolha de 
dados 

- nº de sessões realizadas /intervenientes para 
análise reflexiva dos resultados de recolha de 
dados 

- conteúdo informativo e reflexivo do relatório 
anual de Autoavaliação 

-  conteúdo do Relatório de Avaliação da BE 

 

 
36 Definidas para cada ano letivo, pelo Conselho Pedagógico e/ou Conselho Geral, excetuando os casos em que são formulados para outro período de concretização. 
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2.2 Divulgação do Relatório de Autoavaliação - Dar a conhecer e consolidar a análise do RA, enquanto instrumento 
facilitador de uma cultura reflexiva entre a comunidade docente e 
educativa, promovendo uma melhoria das práticas.  

 

- assegurar o conhecimento 
dos resultados do relatório de 
Autoavaliação por parte pelo 
menos de 70% da 
comunidade escolar 

- nº de sessões/ meios para apresentação e 
divulgação do RA às comunidades educativa e 
escolar 

- nº de participantes nas reuniões número de 
visitantes página online 

 

3. Planos de melhoria    

3.1 Ações a implementar - Criar/organizar equipas para a elaboração de um plano para 
implementação das Ações de Melhoria (AM) identificadas. 

 

 

- planificar ações de melhoria, 
em cada ano letivo, 
identificando 5 áreas 
prioritárias de intervenção, 
entre os pontos fracos 
diagnosticados no Relatório 
de Autoavaliação 

 

- proposta da EOA dos pontos fracos no Relatório 
de Autoavaliação 

- aprovação de 5 áreas prioritárias de intervenção 
pelo Conselho Pedagógico 

- elaboração do Plano de Ação de Melhoria (PAM) 

- Avaliação periódica do PAM 

- Impacto das ações do PAM 

- Relatório de Execução do Plano de Melhoria da 
BE  

3.2 Impacto das ações implementadas - Envolver as estruturas pedagógicas na delineação e aplicação de 
planos de ação de melhoria. 

- Implementar procedimentos conducentes à certificação 
baseada num modelo de garantia de qualidade. 

 

- 80% dos PM implementados 
concretizam entre 75 a 80% 
dos seus objetivos e/ou metas 

- atribuição ao AEL de um 
selo de qualidade educativa 
até ao final do horizonte de 
três anos de vigência do PEA. 

-  % de ações previstas no PM realizadas 

- grau de eficácia das ações do PM realizadas 

- grau de satisfação da comunidade relativamente 
à concretização dos PM 
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3. Avaliação do Projeto Educativo 

De acordo com a alínea c), do número 1, do artigo 13º do Decreto-Lei nº75/2008, de 22/4, alterado pelo 
Decreto-Lei nº137/2012 de 2 de julho, compete ao Conselho Geral «Aprovar o projeto educativo e 
acompanhar e avaliar a sua execução».  

A monitorização anual e a avaliação final da execução do PEA serão realizadas através de um 
dispositivo de autoavaliação concebido e aplicado pela Equipa do Observatório do Agrupamento, após 
aprovação pelo Conselho Geral. 

Os Relatórios Anuais de Autoavaliação, a informação periódica dos Resultados Escolares, o Relatório 
de Conta de Gerência e o Relatório Anual de Atividades, são os principais instrumentos de autonomia 
e de gestão, que permitem uma monitorização intercalar e a avaliação final da concretização do PEA 
22-24, nomeadamente sobre a qualidade do serviço educativo prestado e a competência dos órgãos 
de gestão e de supervisão pedagógica quanto às opções e capacidade de mobilização das pessoas 
para os objetivos e as metas aprovadas no PEA 22-24. Também serão considerados os resultados da 
avaliação externa realizada pela IGEC, nos termos da Lei. 

Os resultados, conclusões e recomendações destes processos de autoavaliação e da avaliação 
externa serão apreciados pelo Conselho Pedagógico e pelo Conselho Geral, tendo em vista a revisão 
do PEA dentro do ciclo de execução ou para o triénio seguinte.  

 

4. Divulgação 

Para a construção do PEA, a comunidade é chamada a participar, sendo convidada a analisar uma 
proposta de documento elaborada por um grupo de trabalho com base em documentos e resultados 
anteriores, e possíveis enquadramentos em referenciais da Educação, pedindo o AEL que os 
stakeholders deem contributos de melhoria, utilizando um formulário estruturado. Esses inputs serão 
depois analisados pelo Conselho Pedagógico para a elaboração da proposta final do PEA, para 
apresentar e colocar à aprovação do Conselho Geral, de acordo com os procedimentos previstos na 
Lei. 

A divulgação do PEA 22-24 aprovado, bem como dos dados recolhidos através da monitorização e da 
avaliação durante o período de execução e vigência, será efetuada das seguintes formas: 

- aos professores, através da Direção e dos coordenadores de Departamento e na Intranet do AEL; 

- aos alunos, através dos professores titulares de turma/ diretores de turma; 

- aos assistentes operacionais e administrativos, através dos seus coordenadores e na Intranet;  

- aos pais e encarregados de educação, através das associações de pais ou dos representantes 
dos pais no Conselho Geral; 

- a toda a Comunidade Educativa, através da página eletrónica do AEL e na Classroom das turmas. 
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De acordo com Casanova (2014), o Projeto Educativo é um instrumento identitário da Escola, elaborado 
de acordo com os normativos em vigor. Apoia os órgãos de gestão nas suas opções estratégicas de 
desenvolvimento organizacional; apoia o desempenho da profissionalidade docente, (cf. Antúnez, 
1987; Silva, 2000) e apoia os pais na escolha da Escola dos seus educandos. 
 

Consideramos, no entanto, que a sua implementação na comunidade educativa implica algumas 
condições desejáveis, entre as quais se destacam: 

i) estabilidade do corpo docente, para garantir a continuidade do processo, mas também a sua 
formação em termos de competências adequadas na esfera das metodologias perspetivadas 
pela recente proposta de reorganização curricular e uma nova atitude face à escola e face à 
profissão, que passe pelo empenhamento, dedicação e espírito de missão; 

ii) liderança e comunicação, para promover dinâmicas, difundir a informação e mobilizar todos 
os atores escolares em torno de um Projeto Educativo capaz de promover a negociação de 
interesses, procura de consensos e partilha de experiências na base do trabalho de equipa; 

iii) parcerias estratégicas, para viabilizar as ações e captar os recursos necessários, apoio e 
assessoria técnica de especialistas e investigadores e, acima de tudo, tempo e espaços para 
amadurecimento, reflexão, conceção e discussão das ideias; 

iv) gestão da motivação, de todos os intervenientes no processo educativo, com apresentação e 
discussão permanente dos resultados do PEA, no sentido de desenvolver o espírito de 
equipa, de responsabilidade e assunção dos riscos inerentes à aventura da inovação 
educativa, o sentido crítico para uma avaliação cuidadosa das ações e se necessário da sua 
reformulação. 

A estas condições desejáveis, junta-se a existência de recursos humanos e financeiros ajustados à 
realidade da comunidade educativa e que possibilitem a efetiva concretização do PEA 22-24, não se 
limitando a Administração Educativa a pedir aos agrupamentos de escolas resultados e o envolvimento 
na implementação das políticas educativas, sem contratualizar nem disponibilizar os meios 
necessários, e sem atender às solicitações fundamentadas das escolas.  

Também a capacidade de mobilização dos atores locais, em particular dos pais através das respetivas 
associações, da autarquia e parceiros educativos, para que sejam conseguidos os apoios e os recursos 
necessários à criação do melhor ambiente educativo as crianças e alunos, são determinantes para que 
efetivamente se alcancem os propósitos da educação inclusiva, promotora do sucesso e da igualdade 
de oportunidades. 

Conforme se pode constatar nos resultados alcançados no período 2018-2021, o AEL tem vindo a 
evoluir favoravelmente na concretização de um Serviço Educativo de Excelência, sendo que este 
caminho apenas pode ser percorrido quando a comunidade educativa tem consciência e está focada 
em objetivos comuns, aceita contribuir para a mudança transformadora após uma reflexão sobre o que 
pode ter impacto positivo no bem-estar e no trabalho colaborativo no âmbito escolar, propõe melhorias 
que sirvam o bem comum em detrimento de interesses pessoais. 

Assume-se, ainda, que este PEA não é um documento fechado após a sua aprovação, sendo suscetível 
de sofrer alterações e aperfeiçoamento, propostos e debatidos por todos os agentes educativos nele 
envolvidos, pelo facto de se tratar de um instrumento orientador de uma ação organizacional dinâmica 

CONSIDERAÇÕES 
FINAIS 
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em que todos aprendem e contribuem. Também porque as circunstâncias e os fatores extrínsecos ao 
AEL e à comunidade local, (p.ex: a pandemia) podem alterar as prioridades na ação educativa e de 
gestão organizacional. 

Por último, expressa-se um agradecimento a todos aqueles que, direta ou indiretamente, contribuíram 
para a elaboração deste documento (Equipa do PEA que planificou, recolheu dados e apoiou a 
elaboração do documento; docentes e não docentes e representantes dos pais através dos inquéritos 
e da apreciação pública; alunos e alunas através dos seus representantes nas assembleias realizadas 
para a recolha de contributos) e para os membros do Conselho Geral que terão a decisão de o aprovar. 

 

“Sonhar, desejar e fazer – juntos!” 

 
Lousã, 9 de dezembro de 2021. 
 
O diretor do AEL 
 
 
 
(Pedro Balhau) 
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Anexo I - Evolução dos resultados sociais no Portal Info Escolas 

Nota: estes resultados oficiais não estão atualizados com a evolução registadas nos últimos anos. São os disponíveis em 9/12/2021. 
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2º Ciclo 
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3º Ciclo 
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Ensino Secundário – cursos científicos humanísticos 
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Ensino Secundário – cursos profissionais 
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Anexo II – Parcerias do AEL 

Parceiros / Âmbito de Intervenção 
Estágios 

profissionais 

Apoio em 
Atividades de 

Formação 

Apoio em 
Atividades 

Pedagógicas 

Mecenas/ 
Entidade 

Financiadora 

Apoio em 
Atividades de 

Enriquecimento 
Curricular 

Apoio em 
atividades 

desportivas e 
culturais 

Projetos 
Apoio e 

Acompanhamento 
social 

A.J. Simões Lda. X               

Academia de Bailado da Lousã, Lda. X               

ACTIVAR X   X   X   X   

ADIC - Associação de Defesa do Idoso e da Criança de Vilarinho X               
ADSCCL- Associação de Desenvolvimento Social e Cultural dos Cinco 
Lugares X             X 

Afisconta - J.P & Cristina Contabilidade, Fiscalidade e Consultoria Lda. X               

Aflopinhal X               

Agência Nacional ERASMUS +    X X       X   

Alcindo da Cunha Ferreira X               

Alficonta , Lda X               

Almeida Seco Lda X               

Ana Decorações X               

Ana Rita & Rodrigues Contabilistas, Lda. X               

Aníbal Antunes Bandeira, SA       X         

Ansell Portugal X               

Aquele Espaço - Consultórios Médicos, Lda. X               
ARCIL - Associação Para A Recuperação De Cidadãos Inadaptados da 
Lousã X X X  X   X 

ARS - Centro de Saúde da Lousã    X X       X X 

AESL - Associação Empresarial Serra Lousã             X   

Associação Cultural e Recreativa das Gândaras X               

Associação do Cabril             X   

Associação Empresarial  de Poiares X               

Autogarsilva, Lda. X               
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Baldios da extinta Freguesia de Vilarinho X               

Baldios da Lousã X               

Bombeiros Municipais da Lousã   X X       X   

Bombeiros Voluntários de Serpins  X      X 

Bombeiros Voluntários de Góis X               

Botachave Lda. X               

Calortotal- Climatização e Energias Renováveis Unipessoal, Lda. X               

Câmara Municipal da Lousã X X X X X X X X 

Câmara Municipal de Góis X               

Cáritas Diocesana de Coimbra   X X       X   

Carlos Gil Lda. X               

Cento Social de Serpins               X 

Centro Ciência Viva de Coimbra   X X       X   

Centro de Física da Universidade de Coimbra  X       

Centro Paroquial de Solidariedade Social da Freguesia de Serpins X        X   X   

Centro Social de Casal de Ermio X               

Centro Social Rocha Barros, Instituição Particular de Solidariedade Social X               

Cirilo Rêgo - Contabilidade, Consultoria e Assessoria Fiscal, Unipessoal Lda. X               

Clube de Rugby da Lousã X               

Clube Desportivo Lousanense       X     

Consulfor Equipamentos e Sistemas Informáticos Lda. X               

Construções Elétricas Nova Poiares Lda. X               

Cooperativa Social e Agroflorestal de Vila Nova do Ceira                 

COTF - Centro de Operações e Técnicas Florestais X               

Creche Cantinho dos Sonhos X               

CWA, Lda. X               

Departamento de Ciências da Terra da FCT da UC   X     X   X   

Discoverdetails Lda. X               

DolphinGadget Unip. Lda. X               
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Dueceira             X X 

E.P. - Elevadores do Padrão, Lda. X               

Eco-Escolas/ ABAE         X   X   

EDP Distribuição- Energia, S.A. X               

EFAPEL X     X         

ERP PORTUGAL – Associação Gestora de Resíduos             X   

Escola Profissional da Lousã           X     

Escola Superior Agrária de Coimbra (ESAC)  X           

Escola Superior de Educação de Coimbra (ESEC)   X         X   

Fábrica de Pastelaria e Confeitaria S. Silvestre Lda. X            

Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da UC X X       X     

Faculdade de Letras da UC   X         X   

Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da UC   X             

Filprotech - Informática, Lda X               

Fiscaldueça, Unipessoal Lda                 

Floresta Unida X               

Fundação Vox Populi             X   

GamaLusa - Sistemas de Inovação, Automação e Energias Alternativas Lda. X               

Garola Construções Lda. X               

Gerefm- Contabilidade e Consultoria de Gestão, Lda. X             

Gira Volei      X   

GNR  X X      

Grupo Isidoro X               

Helenos S.A X               

HQM Contabilidade Lda. X X             

Intermarché- Lousã X               
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J. Carranca Redondo       X     X   

Junta de Freguesia da Lousã e Vilarinho         X       

Junta de Freguesia das Gândaras         X       

Junta de Freguesia de Casal de Ermio e Foz de Arouce     X       

Junta de Freguesia de Góis X               

Junta de Freguesia de Serpins         X       

KingPeças, Peças Auto, Lda. X               

Latidos Miados e Cuidados, Lda. X               

Lino Anjos, Unipessoal, Lda. X               

Lojas Hello X               

Lousamel- Cooperativa de Produtores de Mel da Lousã, CRL. X               

Louzanpel - Transformação de Papel da Lousã, Lda. X               

Luiís Rodrigues Ferreira - Oficina X               

M.N.Martins-Transportes Unipessoal, Lda X             

Mataborrão- Publiciddae e Artes Gráficas Unipessoal Lda. X               

Mini Preço Lousã  X               

Modelo Continente Hipermercados, S.A. Lousã X               

Movicarvalho - Comércio e Indústria, Mobiliário e Carpintaria, Lda. X               

My Dara Internacional X               

Oniled- Unipessoal, Lda. X               

Paisaluz - Eletricidade, Canalizações e Construção Civil X               

Piclima - Projetos e Instalações de climatização Lda. X               

Poiaresclima - Climatização e Instalações, Sociedade Unipessoal, Lda. X               

Prado - Cartolinas da Lousã X               

Prazilândia, Turismo e Ambiente, EM X               

Preço Especial, Unipessoal, Lda. X               
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Projedomus- Projetos e Instalações Informáticas Inteligentes, Lda. X               

Quinta dos Cômoros-Viveiros X               

Rede de Bibliotecas da Lousã   X X       X   

Rede de Bibliotecas Escolares   X X X     X   

Refrimondego - Refrigeração e Eletrónica Lda. X               

RH Equipamentos Hoteleiros X               

Rui & Dinora,Lda X               

Santa Casa da Misericórdia da Lousã X               

Seragel Produtos Alimentares, Lda. X               

Shindler S.A. X               

Silaba Matriz Unipessoal Lda. X               

SmartCube Lda. X               

Socigene - Sociedade de Produtos de Higiene, SA X               

Soluft, Lda X               

Som Ideal - Sonorizações e Iluminações, Lda. X               

Sondagens Neves- Uniopessoal, Lda. X               

Tien 21 X               

Tipografia Lousanense X               

Treviconta - Contabilidade e Serviços X               

Trevim - Cooperativa Editora e de Promoção Cultural X         X     

Trevipapel - Transformações e Corte de Papel X               

VerdeClick - Soluções Energéticas, lda. X               

Worten Equipamentos para o Lar, S.A. Lousã X               
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